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RESUMO 

 
A partir da leitura do romance O Fazedor de Velhos (2017), de Rodrigo Lacerda, apreende-se a 
temática: a busca de identidade e o processo de formação ética do narrador-protagonista. A 
abordagem dos ritos de passagens vitais, como a descoberta do amor e a vocação, põe em 
destaque o diálogo do romance com o importante gênero da História da literatura: o 
Bildungsroman. Emerge desta forma, o resgate  da tradição de Bildungsroman, ao enfatizar o 
percurso formativo que se dá pela alteridade, pela mediação da linguagem, ao colocar a 
consciência-de-si em relação com a exterioridade. Centrada na história, a sequência de obras da 
Literatura Brasileira a serem conhecidas e lidas pelo protagonista no ambiente escolar, permite-
nos propor a hipótese de que, além de dar respostas aos conflitos do protagonista, lança-se, 
também, sobre o leitor jovem, ao conduzi-lo ao gosto pela leitura no contexto crítico. O romance é 
endereçado ao leitor juvenil para caminhar pelos recortes intertextuais, que compõem a narrativa. 
A partir desta perspectiva, o romance constrói um elo entre a literatura clássica e a 
contemporânea, enunciando as bases da formação ética e estética do protagonista conjugadas, 
indiretamente, com o leitor. Esta abordagem em apresentação dissertativa visa descrever e 
interpretar esse gênero literário centrado na intenção educativa formadora manifesta no 
Bildungsroman, sustentado pelas reflexões de Mass (2000), Mazzari (1999), Pinto (1990). A 
trajetória do protagonista narrador em primeira pessoa tem a função e a finalidade de  conduzir o 
aperfeiçoamento humanístico, sociocultural e pessoal  a ser estabelecido com seus pares no 
processo de alterificação escolar pela mediação da leitura literária e consequente retomada de si 
no mundo. Nesse percurso hipotético do narrador,  dão-nos suporte citações conceituais de: 
Bakhtin (1992), Barthes (1973), Candido (1972) Colomer (2003), Todorov (2009), Calvino (2007), 
Machado (2009). 
 
Palavras-chave: Bildungsroman; Literatura e Humanização; Alteridade; O Fazedor de Velhos; 
Rodrigo Lacerda. 
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ABSTRACT 

  
Rodrigo Lacerda’s novel ‘O Fazedor de Velhos’ (2009) (“Old People Maker”) adresses the narrator 
and protagonist’s search for his identity and ethical maturity. Lacerda’s approach to vital rites of 
passage such as the discovery of love and true vocation establishes a dialogue between the novel 
and an important literary genre: Bildungsroman. The focus on the protagonist’s formative journey 
through the sense of otherness, language mediation and the contrast between self-awareness and 
external reality revives the tradition of Bildungsroman. The Brazilian literature that the protagonist 
reads at school leads him to the answers he desperately looks for as well as awakens his passion 
for literature. The novel invites young readers to travel through the intertextuality of its utterances. 
In this literary universe, the story builds a link between classic and modern literatures, uttering the 
bases of the protagonist’s ethical and aesthetical formations through a joint reading with the reader. 
In this dissertation we describe and interpret the genre Bildungsroman which has formative 
purposes, based on Mass (2000), Mazzari (1999) and Pinto (1990). The protagonist’s trajectory in 
the first person singular aims to identify and suggest a humanistic, sociocultural and personal 
growth established with his peers through the sense of otherness triggered by literature at school 
and the discovery of himself in the world. Our analysis of the narrator’s hypothetical journey is 
based on Bakhtin (1992), Barthes (1973), Candido (1972) Colomer (2003), Todorov (2009), 
Calvino (2007), and Machado (2009). 
 
Key words: Bildungsroman; Literature and Humanization; Otherness; O Fazedor de Velhos; 
Rodrigo Lacerda. 

 
 

 
 
 
 
 



 
Self Made Man, de Bobbie Carlylei  



 
 

Sumário 
 
INTRODUÇÃO .......................................................................................................... 12 
CAPÍTULO I - O gênero Bildungsroman ................................................................... 20 

1.1 Origem ........................................................................................................... 20 
1.2 Características ............................................................................................... 24 
1.3 As fases históricas ......................................................................................... 30 
1.4 O Fazedor de Velhos na tradição de Bildungsroman ..................................... 34 

CAPÍTULO II – Literatura e Formação ...................................................................... 39 
2.1 A função humanizadora da literatura .............................................................. 39 
2.2 A formação humanizadora em O Fazedor de Velhos ..................................... 47 

CAPÍTULO III – Literatura e Alteridade ..................................................................... 58 
3.1 A literatura como caminho para a alteridade .................................................. 58 
3.2 O Fazedor de Velhos  e a formação do Leitor pela alterificação .................... 62 

CONSIDERAÇOES FINAIS ...................................................................................... 74 
REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 79 
 
 
 
 
 
 
 



12  

INTRODUÇÃO 
 

O Romance de formação ou Bildungsroman caracteriza-se como uma 
narrativa de amadurecimento por apresentar a personagem na história em seu 
percurso formativo. A compreensão do sentido do que vem a ser esse gênero 
literário demanda um olhar para o início do século XIX, quando em 1803, o 
professor de Filologia clássica, Karl Morgenstern, cunhou o termo alemão 
Bildungsroman, traduzido para o português como “Romance de formação ou 
educação”.  

Na década de 1820, Morgenstern chama a atenção dada para a “intenção 
pedagógica da obra de contribuir para a formação da pessoa que lê” (PINTO, 
1990, p. 11). Percebe-se, assim, como sugere Quintale Neto (2005, p. 186), que 
“é um tipo de romance que se caracteriza pela formação do protagonista e do 
leitor nos princípios do humanismo [...]”, isto é, o romance exerce uma espécie de 
função educativa que colabora para a formação humanística  ética de  cidadãos e 
leitores.  

As qualidades definidoras do Bildungsroman, posteriormente, aplicadas 
aos textos nas diversas literaturas nacionais, tornaram-se reconhecíveis, 
historicamente, aos leitores, escritores e críticos da literatura voltada para jovens, 
passando a constituir critérios para a sua análise e interpretação. Essas 
qualidades definidoras foram elaboradas por Wilhelm Dilthey, tendo como 
paradigma o clássico romance de Goethe, Os anos de aprendizagem de Wilhelm 
Meister (1796/97). 

Maas (2000, p. 27) observa que o termo Bildungsroman tem passado por 
diversos processos de composição semântica, tais como a construção do caráter, 
aperfeiçoamento pessoal e profissional em prol do bem comum, aparência 
exterior, aperfeiçoamento individual em busca do conhecimento de si e do mundo, 
processo de formação, autoaperfeiçoamento, educação e patrimônio intelectual. 

Nesse tipo de romance, segundo Luísa Flora, em E-dicionário de termos 
literários, a personagem assim se representa,  
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O protagonista é uma personagem jovem, do sexo masculino [...], que 
começa a sua viagem de formação em conflito com o meio em que vive, 
determinado em afrontá-lo e recusando uma atitude passiva; deixa-se 
marcar pelos acontecimentos e aprende com eles, tem por mestre o 
mundo e atinge a maturidade integrando no seu caráter as experiências 
pelas quais vai passando; em constante demanda da sua identidade, 
representa diferentes papéis e usa diferentes máscaras; sofre pelo 
imenso contraste  entre a via que idealizou e a realidade que terá que 
viver; o seu encontro consigo mesmo significa também uma 
compreensão mais ampla do mundo (FLORA, 2005, p. 01). 

A partir desse referencial, diversas obras, inspiradas por sua matriz, foram 
produzidas ao longo dos séculos com o objetivo de retratar personagem(s) em 
seu percurso formativo. A formação do indivíduo passa, a partir daí, a ser pautada 
pelo contexto sociocultural em que vive. Alterando o contexto, alteram-se, 
juntamente, os caminhos pelos quais o ser busca a sua formação, renovando-se 
constantemente para que possa configurar os avanços, os ideais e os 
pensamentos vigentes em cada época.  

O romance O Fazedor de Velhos (2008), ao apresentar o protagonista em 
seu percurso de autodescoberta e formação, dialoga com a tradição de 
Bildungsroman. A obra, ao narrar o processo de amadurecimento de Pedro e dos 
seus sentimentos diante das experiências vividas, principalmente em face de 
decidir sobre o futuro profissional, permite compreendê-la como romance de 
formação em primeira pessoa. 

Considerado pela crítica como o livro de maior notoriedade de Rodrigo 
Lacerda, O Fazedor de Velhos foi publicado em 2008, pela Cosac Naify e 
reeditado, em 2017, pela Cia. das Letras. O romance ganhou o prêmio Gloria 
Pondé concedido pela Biblioteca Nacional, na categoria infantil e juvenil, e foi 
incluído no catálogo White Ravens, selo alemão altamente recomendável, no 
mesmo ano da publicação. Em 2009, O Fazedor de Velhos foi premiado, na 
categoria juvenil, pela FNLIJ e contemplado com o prêmio Jabuti.  

A narrativa, de 148 páginas, divide-se em doze capítulos e narra a história 
de Pedro em seu percurso formativo, tendo como referência a família, a leitura 
literária e a mediação de um mestre, o professor Carlos Nabuco.  

Curiosamente, o protagonista narrador identifica-se com os clássicos da 
literatura nacional e estrangeira. A cada leitura é possível acompanhar a maneira 
pela qual Pedro entra em conflito com as realidades do mundo simbolizadas pela 
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vivência da primeira frustração amorosa, e indecisão em relação ao seu futuro 
profissional; na intriga, Pedro desenvolve vínculos de amizade com o professor 
Nabuco, e, de amor, com a jovem Mayumi, experiências que lhe permitem 
amadurecer de forma a torná-lo consciente de sua vocação profissional: ser 
escritor.  

A compreensão da formação, em O Fazedor de Velhos, sustenta-se pelo 
processo histórico e sociocultural pelo qual a personagem passa em seu percurso 
de aprendizado e pela assimilação e construção de novos valores. Os pais, na 
história, instigam no jovem o gosto pela leitura literária. As experiências 
vivenciadas pela narrativa se intensificam e abrangem várias áreas de formação 
cultural e pessoal do protagonista, como o prazer pela leitura literária, criação e 
elaboração da linguagem. 

Ao dialogar com o modelo tradicional de Bildungsroman, na medida em 
que o protagonista, “ao relatar sua trajetória, não tem mais como perspectiva a 
sua integração, a constituição de uma personalidade individual, mas sim a 
abolição de quaisquer marcas distintivas de caráter” (MASS, 2000, p. 217), 
defendemos que o contemporâneo em Lacerda revela-se como o momento de 
sua integração, ou uma constituição da personalidade no contato com o outro ou 
com a exterioridade. Isso evidencia um elemento fundante da alteridade como a 
interlocução, na troca e transformação das subjetividades envolvidas na/pela 
linguagem. 

Enquanto na tradição de Bildungsroman, as personagens, no embate com 
o mundo, buscam experiências na vida real, seja no embate com pessoas, seja 
em viagens, eventos etc., em Lacerda essa travessia de autodescoberta dá-se 
através das lições extraídas pela personagem no confronto com a leitura.    

Em O Fazedor de Velhos, Pedro busca, no contato com a literatura, um 
norte que permita compreender melhor a si mesmo e ao outro, ao pensar a 
literatura como mecanismo de referência e aproximação com o outro. A reflexão 
que propomos, nesta dissertação, é a de que essa alterificação constitui uma 
postura vista como travessia para inscrever-se com o outro, na medida em que 
Pedro transita entre textos literários e percebe-se como residente protagonista em 
cada um desses textos. 



15  

A relação intersubjetiva entre o protagonista e seus pares em O Fazedor 
de Velhos aponta caminhos para superar a solidão e o isolamento da 
personagem, ou seja, o ato de reconhecer o outro como um rosto abre caminho 
para uma relação de integração e equidade. Ao receber o outro, recebe também a 
possibilidade de enxergar situações, caminhos que o eu não seria capaz de 
perceber sozinho, ensimesmado, fechado na imparcialidade de seu anonimato. 

A hipótese que defendemos, nesta dissertação, é que o autor, ao explorar 
o cânone literário no percurso de aperfeiçoamento da personagem, eleva a 
Literatura como protagonista em O Fazedor de Velhos, seja como mediadora no 
percurso de aprendizagem, seja como formadora de conhecimento. Isto se apoia 
na personagem Pedro, estimulado a ler pelos pais, desde a infância, ao tornar-se 
um leitor voraz. Ele recebe, na experiência da leitura literária, uma aproximação 
que lhe permite criar comparações, e, consequentemente, adquirir um espaço 
crítico de conhecimento sobre si mesmo.  

Dessa forma, a obra de Lacerda, ao dialogar com a tradição de 
Bildungsroman, apresenta a leitura literária como um caminho mediador para a 
formação humanística do indivíduo. As diversas leituras realizadas por Pedro, 
apresentadas em recortes selecionados na narrativa, permitem a compreensão de 
como a educação do leitor jovem concretiza-se no processo de alterificação como 
uma outra perspectiva de vida e visão de mundo. 

Candido (2004), em A literatura e a formação do homem (palestra 
proferida em 1972), destaca o caráter humanizador da literatura, isto é, a 
capacidade que ela possui de confirmar a humanidade. Para o crítico, ao revelar 
anseios, expectativas e experiências, a literatura permite que o leitor se aproprie 
dessa experiência sentida, apreendendo e dialogando com elas. Para ele, o 
caráter humanizador da literatura se dá pelo processo complexo  

[...] que confirma no homem aqueles traços que reputamos essenciais, 
como o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição 
para com o próximo, o afinamento das emoções, a capacidade de 
penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, a percepção da 
complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor. (CANDIDO, 
2004, p.180) 
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O contato com a leitura permite compreender melhor o homem e o 
mundo, e descobrir, no percurso da escrita, experiências que enriquecem a 
existência humana. Daí, surge uma das hipóteses  a ser comprovada: que a 
sequência das obras apresentadas pela narrativa permite, além de apresentar o 
desenvolvimento da personagem Pedro, instigar, no leitor, o gosto pela leitura 
literária. A hipótese que defendemos é a de que a personagem, ao ler obras do 
cânone literário e extrair delas experiências que enriquecem a sua vivência, 
acaba por instigar também no leitor jovem o interesse pelo conhecimento, através 
do texto literário. 

Em tempos em que se lê cada vez menos, o romance de Lacerda é 
pertinente porque coloca a literatura como protagonista na aquisição de 
conhecimento. Os clássicos da literatura portuguesa despertam em Pedro 
sentimentos e emoções que o inspiram a um ambiente repleto de possibilidades 
formuláveis, permitindo-lhe inferir, comparar, questionar e observar as obras, em 
uma constante busca de conhecimento.  

Relendo Calvino (2007, p.10), os clássicos “são livros que exercem uma 
influência particular quando se impõem como inesquecíveis e também quando se 
ocultam nas dobras da memória, mimetizando-se como inconsciente coletivo e 
individual”. O  autor afirma que os clássicos trazem consigo as marcas das 
leituras que nos precederam e, atrás de si, aqueles traços que deixaram na 
cultura ou nas culturas que atravessaram gerações. Por isso, “[...] os clássicos 
servem para entender quem somos e aonde chegamos” (CALVINO, 2007, p.16). 
Vinculamos este pensamento às intenções da personagem  protagonista do 
romance em estudo. 

Em O Fazedor de Velhos, o leitor é convidado a caminhar por dentro do 
livro. A partir desse universo literário, os personagens podem construir um elo 
entre a literatura clássica e contemporânea, pois cada texto funde-se aos textos 
literários, por meio da intertextualidade, o que permite observar várias vozes que 
ecoam na narrativa. Ao ler essas vozes, não irá mais categorizá-las simplesmente 
como perfis num pano de fundo narrativo, mas como espaços preenchidos pelo 
protagonismo de obras literárias em que a personagem lê, analisa e interpreta em 
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seu percurso formativo. A formação literária dá-se nestes espaços encobertos 
pela presença do narrador, na qual destacamos, como referente, o livro literário. 

Visitando a fortuna crítica do romance de Lacerda, elencamos a revista 
FronteiraZ (volume 4 – n.º 4 – dezembro/2009) da PUC-SP, em que se destaca a 
resenha Premiação para Livros que Envelhecem, autoria de Ana Paula Rodrigues 
da Silva. A resenha, ao apresentar a obra ao meio acadêmico, faz análise do 
enredo, espaço, tempo e escolhas pelo escritor no percurso narrativo, o que nos 
permite conhecer como se estrutura o romance e, além disso e a sua importância 
para o público jovem. 

Na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, destaca-se a 
dissertação intitulada Uma Leitura do Fazedor de Velhos, de Rodrigues Lacerda, 
por Marcilene Moreira Donadoni, defendida em abril deste ano, no programa de 
Estudos Literários. A pesquisa tem como foco a análise da estrutura narrativa da 
obra O Fazedor de Velhos e as configurações de personagens, tempo, espaço e 
narrador. 

Neste estudo, as reflexões sobre a escrita de Lacerda partem de 
pressupostos  éticos e estéticos delineados em O Fazedor de Velhos como 
romance de educação. Nesse sentido, busca analisar a obra à luz de 
Bildungsroman que, conforme Mass (2000), trata-se de uma forma literária que, 
além de apresentar a evolução e a formação do protagonista ao longo da 
narrativa, desde sua trajetória até seu amadurecimento, também propõe agir 
sobre o leitor, como proposta de deflagrar nele o amadurecimento e a formação 
vivida pelo herói.  

Neste viés, o artigo O Fazedor de Velhos: Leituras Sentidas faz uma 
análise do percurso da narrativa em seu percurso formativo, tendo como 
mediador, um professor – Nabuco. O texto divide-se em três etapas. Na primeira, 
aborda a prática de leitura como cultura herdada de família, ao entrecruzar 
histórias de leituras cuja trajetória se assemelha à do narrador-protagonista. Na 
segunda, percorre sentidos de leitura apontando estereótipos, e o confronto entre 
história e literatura, verdade e ficção, amor e ciência, bem como a escrita como 
arte de narrativizar. No final, aponta fragilidades no entrecruzamento de tempo, 
história e literatura. 
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Nota-se que a fortuna crítica sobre O Fazedor de Velhos tem se definido 
nos trabalhos acadêmicos pelos aspectos formativos, porém, não há referências 
que permitam identificar como se dão esses rituais de passagem no percurso de 
autodescoberta do protagonista no ato de leitura. Entendemos que o diálogo com 
a tradição pela leitura literária é um caminho instigante nesse percurso de 
aprendizagem e autodescoberta  e um ritual a ser processado pela linguagem em 
recodificação.  

Analisar o tratamento da alteridade no ritual de passagem pode nos levar 
à enunciação recursiva da leitura. Isto porque a leitura do romance, ao permitir o 
mergulho literário, nos conduz a vários contextos de conhecimento. Por exemplo, 
Pedro cria uma filosofia de vida ao ler Eça de Queirós; resolve problemas 
pessoais a partir da interpretação de Shakespeare; compreende o sentimento por 
Mayumi ao contrastar as diferenças de percepção de mundo entre José de 
Alencar e Carver. Nesse sentido, entendemos a literatura como um espaço para 
denunciar o encontro com o outro e si mesmo, reconstituindo outra ontologia 
literária.  

Ao longo da narrativa, os livros ocupam, praticamente, todos os espaços, 
ora mascarados pelo autor, ora ignorados pelo leitor desatento. Em sua maior 
parte, os livros estão amplamente evidentes na diegese, o que torna impossível 
desconsiderar a importância deste sistema de relações.  No percurso formativo 
que se dá pelo protagonismo da literatura, podemos levantar questionamentos a 
serem respondidos no decorrer deste estudo: Por que ler romances de formação? 
Qual é o papel da literatura na formação do leitor?  

Esta dissertação de mestrado divide-se em três capítulos. No primeiro 
capítulo, “O gênero Bildungsroman”, apresentaremos as noções do romance de 
formação, o contexto de seu surgimento, a difusão temática do gênero e a sua 
representação contemporânea.  

No segundo capítulo, “Literatura e Formação”, abordaremos a 
representação do romance de formação contemporâneo em O Fazedor de 
Velhos, destacando a contribuição da literatura na formação ética e estética do 
jovem leitor. No contexto escolar da narrativa, buscaremos entender aspectos 
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estruturais da obra, e sua intenção pedagógica formadora como campo de 
afinidades e oposições vivido.   

No terceiro e último capítulo, “Literatura e Alteridade”, proporemos uma 
leitura como aproximação do Outro em O Fazedor de Velhos, no qual 
sugeriremos que esse ato seja visto como uma travessia ritualística para o leitor 
se inscrever no Outro, na medida em que ele transita entre o texto originário e sua 
interpretação, e se percebe protagonista atuante na história. Iremos nos valer 
também da relação entre o sentido e a alteridade, que se estabelecem a partir da 
literatura como mediadora e chave de conhecimento  da visibilidade do Eu. 
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Nada lhe posso dar que já não exista em você mesmo. 
Não posso abrir-lhe outro mundo de imagens, além 
daquele que há em sua própria alma. Nada lhe posso dar 
a não ser a oportunidade, o impulso, a chave. Eu o 
ajudarei a tornar visível o seu próprio mundo, e isso é 
tudo.  

Hermann Hesse 
 
 
CAPÍTULO I - O gênero Bildungsroman 

 
1.1 Origem 

A transição da infância para a vida adulta, a busca da identidade, os ritos 
de iniciação, o processo de autoconhecimento e a adaptação à sociedade são 
paradigmas do percurso humano em sua formação e construção de valores no 
embate com o mundo. A obra literária, ao tematizar esse percurso de 
transformação pela autodescoberta e amadurecimento da personagem, 
apresenta-se como Bildungsroman ou romance de formação.  

O termo Bildungsroman é utilizado para denominar o gênero literário cuja 
origem remonta à Alemanha do século XVIII e está intimamente ligado à 
construção de uma identidade individual e nacional.   Sob essa perspectiva, Maas 
(2000), em O cânone mínimo: o Bildungsroman na história da literatura, classifica 
a conjuntura em que nasceu o Bildungsroman como fenômeno “tipicamente 
alemão”: 

As circunstâncias de origem do Bildungsroman são contemporâneas 
desse esforço pela atribuição de um caráter nacional à literatura de 
expressão alemã. Trata-se de uma forma literária de cunho 
eminentemente realista, com raízes fortemente vincadas nas 
circunstâncias históricas, culturais e literárias dos últimos trinta anos do 
século XVIII europeu (MAAS, 2000, p. 13). 

Maas (2000, p. 28) explica que a gênese do processo de estabelecimento 
do Bildungsroman surge a partir de uma nova percepção de educação. Segundo 
a pesquisadora, é no final do século XVIII “que a natureza humana passará a ser 
compreendida como passível de mudança e de aperfeiçoamento” por vias da 
educação moderna.  
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O Bildungsroman desvenda-se como instituição social e como um 
mecanismo de legitimação de uma burguesia incipiente que desejou ver refletidos 
seus ideais em um veículo literário (o romance) que apenas começara a se firmar: 
“É assim que, na Alemanha, o Bildungsroman mostrou-se a contrapartida estética 
de acontecimentos que, na França, se davam no plano político.” (MAAS, 2000, p. 
17). 

Morfologicamente, Bildungsroman pode ser compreendido a partir de um 
processo de justaposição de dois radicais germânicos: Bildung (Formação) e 
Roman (Romance), significando Romance de Formação. Segundo Pinto (1990, 
p.9), Bildung foi definido no sentido de “[...] formação, educação, cultura ou 
processo de civilização e, em português, ‘Bildungsroman’ seria traduzido como 
‘romance de aprendizagem’, ‘de formação’ ou de ‘desenvolvimento’ "[...]. 

Podemos asseverar, portanto, que a simples tradução do termo como 
‘romance de formação’ pode ocultar o seu aspecto histórico, já que ela remete ao 
fato de que “a formação do jovem de família burguesa, seu desejo de 
aperfeiçoamento como indivíduo, mas também como classe, coincidem 
historicamente com a ‘cidadania’ do gênero romance” (MAAS, 2000, p. 13). O 
gênero, por nascer em meio às transformações sociais e políticas alemãs, é um 
esforço para a consolidação e afirmação do caráter nacional da literatura alemã. 

Em seu contexto histórico, o gênero comporta uma série de 
interpretações herdadas da tradição crítica e literária. A influência de Goethe na 
constituição e consolidação dessa produção literária em língua alemã é 
determinante em sua definição. Embora essa forma romanesca revele-se, do 
ponto de vista artístico, como instituição sociocultural, ela apresenta-se “como um 
mecanismo de legitimação de uma burguesia incipiente, que quis ver refletidas 
suas ideias em um veículo literário (o romance) que apenas começava a se 
firmar” (MAAS, 2000, p.10). 

 Naquele período, diversos autores europeus preocupam-se com a 
educação e a formação do caráter infantil e juvenil, principalmente Rousseau, na 
França, Pestalozzi, na Suíça, Basedow e o próprio Goethe, na Alemanha, que 
atribuem características próprias aos jovens distinguindo-os da personalidade 
adulta. 
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A "descoberta da educação" como meio de moldar e formar o caráter 
dos homens encontra-se, portanto, estreitamente ligada ao conceito de 
individualização, sobretudo no sentido de reconhecimento da 
especificidade do caráter infantil e juvenil. (MAAS, 2000, p. 28) 

A ideia de Bildung fundamenta-se no espírito iluminista renovador, 
específico do Bildungsroman alemão Clássico, no qual “razão e moral”, “ser 
ilustrado”, e o “buscar o aperfeiçoamento moral” através do ensino para formar a 
virtude (JANZEN, 2005, p. 74) são pressupostos iluministas que contribuíram para 
a ênfase “da importância da instrução e da educação institucionais como meio de 
modelar a personalidade infantil e juvenil como vista à formação do cidadão 
ideal".  

Dessa forma, este gênero literário surge como expressão da 
individualidade diante da consolidação da burguesia na sociedade, marcado pelo 
momento de transição social, política, econômica e humanística pela qual 
passava a Alemanha naquele período. Bildungsroman contempla, no embate 
entre o indivíduo e o mundo, a busca de uma individualidade singularizada, sendo 
“uma proposta ‘romântica’ de construção de uma identidade nacional” 
(GALBIATTI, 2013, p. 27).  

Quintale Neto (2005) relaciona a origem do conceito de Bildung à 
concepção do homem como imagem da divindade. Contudo, “ao cometer o 
pecado original, o homem perdeu essa imagem divina original e só pode 
reconquistá-la transformando-se a si mesmo. Busca-se essa transformação 
através da reconquista daquela imagem original perdida, que tornaria possível, 
assim, a reconciliação do homem com a divindade” (2005, p. 187).  

Esse percurso de “conhecer a si mesmo” é gradual e também uma das 
marcas significativas do romance de formação, retomando o aforismo grego 
“Conhece-te a ti mesmo” como uma das máximas de Delfos, inscrita no pronaos 
(pátio) do Templo de Apolo, na antiga cidade grega de Delfos.  Nesse local 
dedicado a Apolo, o deus da luz e do sol, da verdade e da profecia, da mitologia 
grega, buscava-se o conhecimento do presente e do futuro por intermédio das 
sacerdotisas. 

A formação do herói implica em uma transformação em processo 
contínuo e sem fim, que constitui uma concepção clássica do desenvolvimento 
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das potencialidades individuais para se alcançar uma transformação harmônica. 
O conhecimento de si e do mundo, em uma sucessão de etapas, numa jornada 
educativa, direciona o herói na busca de uma realidade ética elevada: 

O verdadeiro objetivo do homem é a formação mais elevada e mais 
adequada de suas faculdades em um todo. A liberdade é condição 
imprescindível para essa formação. (Humboldt, 1792, apud MASS, 2000, 
p. 38) 

A representação deste desenvolvimento orienta-se pelo processo linear 
em direção ao equilíbrio das tendências individuais no enfrentamento com a 
sociedade. Ao longo dessa jornada, o protagonista busca encontrar o equilíbrio 
entre o que deseja e o que se deve fazer, como uma espécie de meta a ser 
atingida, parte necessária e integrante para uma história de formação. 

A presença dominante desse gênero na literatura alemã oitocentista 
assume duas tendências fundamentais: por um lado, manifesta a necessidade de 
expressar o mundo concreto e, por outro, a necessidade de superá-lo. Dessa 
tensão entre realidade e necessidade, ou real concreto e real alternativo, resulta 
um caráter híbrido de romance que o aproxima da utopia enquanto expressão 
literária. 

Através de um ponto de vista histórico, esse gênero romanesco procura 
identificar os princípios da constituição do herói individual, seja no romance de 
viagem, de provas, biográfico (ou autobiográfico), delineando suas expectativas, 
diferenças e influências, num contexto opressor que enseja a busca de novas 
experiências reveladoras que deem sentido à vida; e relacionando o herói aos 
temas de autodescoberta, concepções de mundo e composição romanesca.  

Em síntese, o gênero Bildungsroman surge em um contexto de grandes 
transformações sociais, políticas e econômicas pelas quais passava a Alemanha 
na metade do século XVIII. O gênero, ao apresentar um personagem em busca 
de uma identidade singularizada, revela-se como meio de modelar a 
personalidade juvenil com vista à formação de um cidadão ideal.  
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1.2 Características  
Por mais diversificadas que sejam a orientações que envolvem o tema, 

Bildungsroman tem como elemento constitutivo básico a ideia do romance do 
herói individual em busca de caminhos, em seu percurso formativo de 
autodescoberta e aprendizado.  

Tradicionalmente, analisa-se o Bildungsroman a partir de um conjunto de 
qualidades definidoras, de caráter temático-formal. O filósofo e pedagogo alemão 
Wilhelm Dilthey iniciou o levantamento desse grupo de convenções tendo como 
paradigma o romance de Goethe:  

O protagonista é uma personagem jovem, do sexo masculino [...], que 
começa a sua viagem de formação em conflito com o meio em que vive, 
determinado em afrontá-lo e recusando uma atitude passiva; deixa-se 
marcar pelos acontecimentos e aprende com eles, tem por mestre o 
mundo e atinge a maturidade integrando no seu caráter as experiências 
pelas quais vai passando; em constante demanda da sua identidade, 
representa diferentes papéis e usa diferentes máscaras; sofre pelo 
imenso contraste entre a vida que idealizou e a realidade que terá que 
viver; o seu encontro consigo mesmo significa também uma 
compreensão mais ampla do mundo. (FLORA, 2009, p.1) 

Historicamente, uma das características desse gênero é a estrutura 
temática-formal que representou uma maneira de expressão dos ideais da 
sociedade alemã no transcurso de grandes transformações sociais e políticas que 
passava a Europa naquele período, como a Revolução Industrial, a Revolução 
Francesa, a decadência da aristocracia e a ascensão da burguesia. A ideologia 
principal pautava-se na formação do novo cidadão, de acordo com a nova 
ideologia burguesa. Simultaneamente, surge o gênero romance como forma 
literária popular e rapidamente consumida pelo público letrado, com o propósito 
de educar a juventude, por meio de histórias de um protagonista, cujas fases de 
vida são acompanhadas e contadas por um narrador-personagem. 

Desse modo, o romance de formação mantém um processo de ascensão 
através do olhar atento à ação formadora. No enredo, revela-se a dimensão do 
acaso que domina a vida da personagem em confronto com a sua firmeza de 
propósitos e com a confiança que parece dominá-lo desde o princípio do percurso 
de sua aprendizagem. Diversos momentos dessa aprendizagem do herói são 
selecionados para representar os degraus de sua trajetória ascendente e o 
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consequente discernimento para compreensão de si mesmo e do mundo, o que 
resulta numa modalidade de romance que: 

[...] gira em torno das experiências que sofrem as personagens durante 
os anos de formação e educação, rumo à maturidade, fundada na ideia 
de que a juventude é a parte mais significativa da vida [...] é a essência 
da modernidade, o sinal de um mundo que procura o seu significado no 
futuro, mais do que no passado. (MASSAUD, 2013, p. 57) 

De acordo com a definição inaugural do Bildungsroman por Morgenstern 
(apud PINTO, 1990, p. 11), o termo remete àquela forma de romance que 
representa a formação do protagonista desde o seu início da trajetória até 
alcançar um determinado grau de perfectibilidade. Tal representação fictícia 
deverá promover também "a formação do leitor, de uma maneira mais ampla do 
que qualquer outro tipo de romance" (apud MAAS, 2000, p. 19), sendo que esse 
gênero revela dupla função: ao mesmo tempo que apresenta o percurso do 
protagonista, age sobre o leitor como uma referência, um norte, um modelo de 
aprendizagem. Em conferência, Morgenstern, além da definição inaugural do 
termo, apresenta os principais traços constitutivos desse gênero literário: 

[tal forma de romance] poderá ser chamada de Bildungsroman, 
sobretudo devido ao seu conteúdo, porque ela representa a formação do 
protagonista em seu início e trajetória em direção a um grau determinado 
de perfectibilidade; em segundo lugar, também porque ela promove a 
formação do leitor através dessa representação, de uma maneira mais 
ampla do que qualquer outro tipo de romance. (MORGENSTERN apud 
MAAS, 2000, p. 46) 

O crítico alemão Jürgen Jacobs realiza um estudo expressivo sobre a 
crítica literária alemã, propondo uma abertura do gênero Bildungsroman, cujo 
conceito de Bildung ficou restrito ao romance goethiano. Dessa forma, ele propõe 
uma sistematização das principais características do gênero capaz de contemplar 
a grande diversidade que o abriga e o torna um típico romance de formação: 

O protagonista deve ter uma consciência de certa forma explícita de que 
ele próprio não percorre uma sequência de aventuras mais ou menos 
aleatórias, mas sim um processo de autodescobrimento e de orientação 
no mundo. Com isso, via de regra, a imagem que o protagonista tem da 
meta de sua trajetória de vida é determinada por enganos e avaliações 
equivocadas, devendo ser corrigidas apenas no transcorrer de seu 
desenvolvimento. Ele tem como experiências típicas: o abandono da 
casa paterna, a atuação de mentores e de instituições acadêmicas, o 
encontro com a esfera da arte, confissões intelectuais eróticas, 
experiência profissional e, também, eventualmente, contato com a vida 



26  

política. Na plasmação e na valorização desses motivos, os romances 
diferem extraordinariamente. Contudo, através da orientação para um 
final harmonioso, eles recebem necessariamente uma estrutura 
teleológica. (JACOBS & KRAUSE apud QUINTALE NETO, 2015, p. 187) 

Tais características são apenas um suporte ou direcionamento diante do 
elenco de assuntos explorados pelo gênero. Nessa exploração e valorização de 
cada característica, os diversos romances de formação individualizam-se e se 
ajustam diante da “multiplicidade de experiências necessárias à maturação do 
herói” (FLORA, 2009, p. 01). 

A jornada do protagonista fundamenta-se por uma busca e, embora as 
razões para iniciar essa busca sejam variadas, há um estado inicial de 
divergência, insatisfação e desajuste, gerados por um ambiente opressor ou 
desprovido de condições suficientes para um desenvolvimento pleno. Esse 
processo de amadurecimento é longo, árduo e gradual: há conflitos entre as 
necessidades e desejos do herói e as visões impostas por uma ordem social 
inflexível. 

Bárbara Freitag (2001, p. 66), em O indivíduo em Formação, destaca uma 
proximidade entre literatura e educação no final do século XVIII, indicando uma 
afinidade eletiva. Essa simbiose entre educação e literatura, segundo a autora, 
estaria relacionada a um novo gênero literário: o Bildungsroman, romance de 
formação ou romance de aprendizagem. 

Freitag assinala que a aprendizagem é a construção da personalidade e 
dos princípios de ação moral do herói a partir de uma meta interior, sendo 
sustentada por uma visão reflexiva e crítica da realidade. A representação do 
desenvolvimento, jornada educativa, orienta-se pelo equilíbrio da individualidade 
no enfrentamento com a sociedade. 

Foucault (2014, p. 200), em A Hermenêutica do Sujeito, enfatiza que na 
busca pelo autoconhecimento faz-se necessária “uma consciência de certo modo 
permanente, [...] atenta dessa tensão com a qual nos dirigimos a nossa meta. 
Pensar a trajetória que separa daquilo que queremos nos dirigir ou daquilo que 
queremos atingir”. A escolha de caminhos revela-se instigante para o 
desdobramento do romance de formação porque nessa tensão entre o real 
concreto e o ideal alternativo há uma consciência dos limites impostos pela 
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sociedade e aquilo que a personagem almeja alcançar. Aguiar e Silva (2007) 
destaca que esse percurso de aprendizado é gradualmente interiorizado pela 
personagem: 

O romance que narra e analisa o desenvolvimento espiritual, o 
desabrochamento sentimental, a aprendizagem humana e social de um 
herói. Este é um adolescente ou um jovem adulto que, confrontando-se 
com o seu meio, vai aprendendo a conhecer-se a si mesmo e aos outros, 
vai gradualmente penetrando nos segredos e problemas da existência, 
haurindo nas suas experiências vitais a conformação do seu espírito e do 
seu caráter. (AGUIAR E SILVA, 2007, p. 730-731) 

Bakhtin (2015, p. 219), ao discorrer sobre a tipologia histórica do 
romance, sinaliza para uma variante específica do gênero romanesco que se 
chama “romance de educação ou de formação” (Erziehungsroman ou 
Bildungsroman).  

Segundo o teórico russo, esse tipo de romance é muito mais raro porque 
apresenta a imagem do homem em devir. A imagem da personagem não é uma 
unidade estática, mas, pelo contrário, apresenta uma unidade dinâmica. O herói e 
seu caráter se tornam uma grandeza variável, sendo que as mudanças pelas 
quais passam adquirem importância no enredo que será, por conseguinte, 
assimilado e reestruturado em seu percurso. O tempo se introduz no interior do 
homem, impregna-lhe toda a imagem, modificando a importância substancial de 
seu destino e de sua vida. Para Bakhtin, este tipo de romance, numa acepção 
muito ampla, pode ser chamado de “romance de formação do homem”. 

Diferentemente do gênero Bildungsroman, as “modalidades romanescas 
comuns” apresentam a imagem de um personagem pronto, imutável, em torno do 
qual se efetua toda a dinâmica da narrativa. A constância e a imobilidade interna 
do herói são as premissas do movimento romanesco. Não há mobilidade nem 
devir: a personagem é o ponto imóvel e imutável em torno do qual se efetua toda 
a dinâmica do romance. Ao analisar o enredo desses romances típicos, 
pressupomos um herói preestabelecido, o que implica a sua unidade estática: 

Todo movimento do romance, todos os acontecimentos e aventuras nele 
representados deslocam o herói no espaço, deslocam-no pelos degraus 
da escada da hierarquia social: de miserável ele se torna rico, de 
vagabundo sem linhagem se torna nobre; o herói ora se afasta, ora se 
aproxima de seu objetivo – da noiva, da vitória, da riqueza, etc. Os 
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acontecimentos mudam o seu destino, mudam a sua posição na vida e 
na sociedade, mas ele continua imutável e igual a si mesmo.  
Na maioria das modalidades do gênero romanesco, o enredo, a 
composição e toda a estrutura interior do romance postulam essa 
imutabilidade, essa firmeza da imagem da personagem, o aspecto 
estático de sua unidade. A personagem é uma grandeza constante na 
fórmula do romance; todas as demais grandezas – o ambiente espacial, 
a posição social, a fortuna, em suma todos os elementos da vida e do 
destino da personagem – podem ser grandezas variáveis. (BAKHTIN, 
2015, p. 218-219) 

Assim, percebe-se que na maioria desses romances comuns e suas 
subcategorias, a personagem permanece uma constante na história. O que se 
passa com ele na relação ao mundo externo não altera a sua configuração interior 
já definida e “pronta” no início da narrativa. As transformações nesse tipo de 
romance são externas e não afeta o caráter da personagem, pois mesmo 
ocorrendo grandes transformações, a imutabilidade do caráter é uma constante 
na narrativa. 

Paralelamente a esse tipo de romance que é “mais dominante e comum”, 
Bakhtin discorre sobre esse outro tipo de romance em estudo, "consideravelmente 
mais raro”, que produz um homem em formação: o próprio herói e seu caráter 
assumem uma grandeza variável na fórmula desse romance, sendo que a sua 
transformação  como imagem ganha complexidade no próprio enredo, a partir de 
Bakhtin:  

Essa trajetória pode complexificar-se no final por diferentes graus de 
ceticismo e resignação. Esse tipo de romance de formação é 
caracterizado pela representação do mundo e da vida como experiência, 
como escola, pela qual todo e qualquer indivíduo deve passar e levar 
dela o mesmo  resultado – a sobriedade com esse ou aquele grau de 
resignação. (BAKHTIN, 2015, p. 220) 

O protagonista deve ter alguma razão para iniciar a sua jornada: uma 
perda ou descontentamento pode impulsioná-lo a deixar o seu lar. O processo de 
amadurecimento é longo, difícil e gradual: há conflitos entre as necessidades 
(desejos) do herói e as visões (julgamentos) impostas por uma ordem social 
inflexível. Na análise de um Bildungsroman, o ponto de partida é a ideia do 
romance do herói individual em um processo de transformação, ao se tornar 
‘alguém’: 
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A mudança do próprio herói ganha significado de enredo e em face disso 
reassimila-se na raiz e reconstrói-se todo o enredo do romance. O tempo 
se interioriza no homem, passa a integrar a sua própria imagem, 
modificando substancialmente o significado de todos os momentos do 
seu destino e da sua vida. Esse tipo de romance pode ser designado no 
sentido mais amplo como romance de formação do homem. (BAKHTIN, 
2015, p 219-220) 

O princípio estruturador que vincula o herói à sua trama pelas 
inquietações, tentações e provas é o aprendizado. Para ilustrar esses 
procedimentos, Bakhtin analisa a obra de Goethe Os anos de aprendizado de 
Wilhelm Meister. A obra, publicada primeiramente em 1796, é um paradigma do 
gênero Bildungsroman porque apresenta percurso e desdobramentos do 
aperfeiçoamento pessoal e social do herói: 

Wilhelm extrai das viagens um aprendizado, ao mesmo tempo que é 
formado por agentes socializadores – a família, o teatro, a própria 
natureza que desdobra sob seus olhos, ‘a sociedade do templo’ – que se 
intercalam em seu itinerário. O romance também contém “provas”, as 
quais o herói é submetido – o amor, o sacrifício do amor, a renúncia –, 
que aprimoram a sua personalidade e a enobrecem moralmente, o que 
se reflete em sua inserção transformadora no mundo. (FREITAG, 2001, 
p. 66) 

Segundo Quintale Neto (2005, p.189), “a fusão entre contemplação e 
ação como ideal para a formação humanista da sociedade é essencial para a 
constituição do Romance de Formação ou Educação goethiano”. O sentido que 
Bildungsroman tem em Goethe pode ser entendido quando o protagonista 
Wilhelm enuncia: 

Instruir-me a mim mesmo, tal como sou, tem sido obscuramente meu 
desejo e minha intenção, desde a infância. Ainda conservo essa 
disposição, com a diferença de que agora vislumbro com mais clareza os 
meios que me permitirão realizá-la. Tenho visto mais mundo que tu crês 
e dele me tenho servido melhor que tu imaginas. Atente, portanto, àquilo 
que digo, ainda que não vá ao encontro de tuas opiniões. (GOETHE, 
2015, p.284) 

O aprendizado ocorre na medida em que o herói constrói, a partir de uma 
meta interior, ou melhor, a sua própria personalidade no espaço literário entre 
confrontos e oposições de ação moral. A formação se dá na medida em que 
instituições sociais como a família, a escola, o teatro, a igreja, a loja maçônica, 
pelas quais transita o herói, procuram influenciá-lo, segundo seus valores e 
normas especificas. 
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A busca por novas experiências e a desconformidade com paradigmas 
sociais vigentes são emblemáticos como representações do aperfeiçoamento da 
individualidade para a maioria dos romances deste gênero, os quais dialogam 
com os elementos formativos presentes na concepção pedagógica iluminista. 
Desenvolve-se, assim, uma concepção de homem que reconhece o seu caráter 
individual e o seu direito à singularidade e a uma perspectiva. 

Assim, podemos afirmar que o romance de formação, ao “se desenvolver 
a partir de eventos formadores na vida de um indivíduo paradigmático” 
(SCHWANTES, 2007a, p. 23), revela uma ‘experiência coletiva’ que aponta um 
elenco de experiências formadoras acessíveis em uma determinada sociedade, 
cujo processo de formação será semelhante para todos os indivíduos. 
 
 
1.3 As fases históricas 

Os traços que caracterizaram Bildungsroman, inicialmente pelo romance 
de Goethe, ultrapassaram as fronteiras da sociedade alemã oitocentista em 
processo de transformação e o contexto histórico do gênero, adaptando-se, 
conforme Galbiati (2013), aos mais variados contextos de produção e recepção:  

A grande circulação do termo firmou-se como conceito produtivo em 
quase todas as literaturas nacionais de origem europeia e americana, 
levando a uma superexposição do conceito e permitindo que tal conjunto 
de características assumisse tamanha maleabilidade que cada nação, 
dentro de seu estilo de época, tivesse o seu próprio Bildungsroman. 
(GALBIATI, 2013, p. 37) 

Galbiati (2013), em tese de doutorado sobre a representação da mulher 
no Bildungsroman contemporâneo, ao seguir os estudos de Jorge de Sena, em 
Sinais de Fogo, realiza a atualização teórica do romance de formação, expondo 
as origens culturais do gênero e suas etapas históricas. 

Num primeiro momento, definido como período clássico do 
Bildungsroman, entre 1766 e 1832, a pesquisadora destaca o processo exemplar 
de autoformação do herói, apontando para a necessidade de uma perfeita 
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conjugação de individualismo e holismo1, a partir de Os anos de aprendizado de 
Wilhelm Meister, como referência paradigmática na definição do gênero em que o 
herói busca a formação de sua personalidade humana por revelar-se instável, 
terrena e suscetível aos descaminhos do mundo. 

Na sequência, dá-se a fase pragmática social, ocorrida durante grande 
parte do século XIX até a primeira década do século XX, em que a cultura da 
integração harmônica do indivíduo na sociedade transforma-se numa relação 
conflituosa. Nesse contexto, o herói busca sua promoção pessoal a qualquer 
custo, sendo que a alienação, desilusão e derrota tomam o lugar do otimismo da 
iluminação, do equilíbrio e do bem-estar. 

Na terceira fase, iniciada com o Modernismo, que se prolonga pelo século 
XX, o indivíduo, afetado pela descrença na continuidade da civilização ocidental, 
opta por criar os próprios valores formativos e reconhece a falta de condições 
sociais no desenvolvimento de suas capacidades. A partir de um olhar crítico e 
desconfiado, ele busca a afirmação de sua identidade em processos híbridos, 
ambivalentes, ou, até mesmo, traumáticos.  

Embora esse gênero literário tenha surgido num momento histórico-social 
particular com suas propostas estéticas e ideológicas muito ligadas a esse 
contexto, ele, no entanto, sobreviveu, adaptou-se a outras demandas históricas e 
passou por diversas transformações até firmar-se como modelo narrativo 
importante e bastante difundido e praticado em nosso contemporâneo, haja vista 
as obras de  Flaubert, Stendhal, Joyce, Proust, Thomas Mann, Herman Hesse 
etc.  

[...] as definições nas enciclopédias literárias apontam também uma 
linhagem de obras que ultrapassa as condições limitadas dessa mesma 
origem, indicando um processo de expansão do gênero em direção às 
fronteiras nacionais e temporais” (MAAS, 2000, p. 53). 

Janzen (2005, p. 75) argumenta que “a definição deste gênero deve 
permanecer aberta, para que possa ser reelaborada a partir de modificações 
sociais, históricas e culturais pertinentes a esse tipo de romance”. Em outras 
                                                           
1 Abordagem, no campo das ciências humanas e naturais, que prioriza o entendimento integral dos fenômenos, em oposição ao 
procedimento analítico em que seus componentes são tomados isoladamente. HOUAISS, A. Dicionário eletrônico Houaiss da língua portuguesa . Rio de Janeiro: Objetiva. Versão 3.0.  [CD-ROM]. 2009. 
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palavras, devem ser observadas as “oscilações perceptíveis na evolução histórica 
do conceito [de Bildung e neutralizá-las] na medida em que as reconhece como 
características constituintes do gênero” (MAAS, 2000, p. 63) 

Dessa forma, sendo um gênero cuja classificação baseia-se também na 
sua apropriação de discursos sociais e políticos, fica claro que algumas 
mudanças acontecerão em relação ao tratamento dado à formação do 
protagonista, de acordo com o momento em que a obra for escrita. A resolução do 
dilema da individualidade e da socialização, por exemplo, tende a tomar um rumo 
diverso ao que apontara o paradigma goethiano.   

À medida que o desenvolvimento da sociedade burguesa foi tornando 
cada vez mais precária a possibilidade de uma integração harmônica 
entre indivíduo e meio social (por conseguinte, a formação e o 
desenvolvimento de sua personalidade sob as condições históricas 
vigentes), os escritores foram também, gradativamente, assumindo um 
posicionamento cada vez mais crítico em relação ao clássico goethiano. 
(Mazzari 1999, p. 68)  

No Brasil, é possível identificar na primeira metade da década de 1990, 
um crescente interesse pelo gênero, manifestado por uma dinâmica que ao 
mesmo tempo em que assimila, já se apropria, de maneira peculiar, do termo 
Bildungsroman, "adaptando-o" a contextos particulares da literatura brasileira e de 
outros países em desenvolvimento.  

A trajetória do termo Bildungsroman no Brasil é ainda recente. A noção do 
termo integra o Dicionário de termos literários de Massaud Moisés (2013), 
representado por um verbete que se reproduz a seguir:  

Bildungsroman - Alemão Bildung, formação, Roman, romance. Francês: 
roman de formation. Português: romance de formação. Também se pode 
empregar, como sinônimo, o termo alemão Erziehungsroman (Erziehung, 
educação, Roman, romance). Modalidade de romance tipicamente 
alemã, gira em torno das experiências que sofrem as personagens 
durante os anos de formação ou educação, rumo da maturidade.  
Considera-se o pioneiro nessa matéria o Agathon (1766), de Wieland, e 
o ponto mais alto o Wilhelm Meister (1795-1796), de Goethe. No fio da 
tradição germânica, outros ficcionistas cultivaram o tema: Tieck, Novalis, 
Jean Paul, Eichendorf, Keller, Stifter, Raabe, Hermann Hesse. Em língua 
inglesa, citam-se: Charlotte Brontë, Charles Dickens, Samuel Butler, 
Somerset Maugham. Em francês: Romain Rolland.  
Em vernáculo, podem-se considerar romances de formação, até certo 
ponto, os seguintes: O Ateneu (1888), de Raul Pompéia, Amar, verbo 
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intransitivo (1927), de Mário de Andrade, os romances do "ciclo do 
açúcar" (1933-1937), de José Lins do Rego, Mundos Mortos (1937), de 
Otávio de Faria, Fanga (1942), de Alves Redol, Manhã submersa, de 
Vergílio Ferreira, o ciclo A velha casa (1945-1966), de José Régio. 
(MOISES, 2013, p. 57) 

Para Mass (2002), a definição de Bildungsroman por Moisés comporta 
uma conceituação bastante generalizante e temática do gênero, seguindo a linha 
das enciclopédias literárias alemãs. Em comum ainda com as definições 
tradicionais alemãs, o verbete do Dicionário salienta o gênero  como "modalidade 
de romance tipicamente alemã", admitindo, porém, sua continuidade além das 
fronteiras nacionais e cronológicas. O verbete traz ainda uma lista de obras em 
língua portuguesa, consideradas "até certo ponto" Bildungsroman. Com isso, 
Moisés dá o passo inicial para uma legitimação crítica e ficcional do gênero em 
língua portuguesa. 

Dessa forma, é possível afirmar hoje que há um gênero literário 
Bildungsroman definível para além de suas fronteiras e origens especiais, entre 
as quais se encontram, de fato, cenas fundamentais da constituição do 
nacionalismo moderno e da emancipação burguesa.  

No Brasil, além das obras e escritores citados por Massaud Moisés, há 
outros autores que também dialogam com essa tradição literária: Machado de 
Assis, Jorge Amado, Graciliano Ramos, Guimarães Rosa, Raquel de Queiroz, 
Clarice Lispector, Lygia Fagundes Telles, Milton Hatoum, Bartolomeu Campos de 
Queiros, Elias Fajardo, Luiz Ruffato, Rodrigo Lacerda, entre outros.  

 Se por um lado temos em mente a dimensão histórica do conceito para 
podermos analisar os pontos de confluência entre a tradição e os caminhos de 
Bildungsroman num contexto distinto de sua gênese, por outro, devemos indagar 
sobre como se define o romance de formação hoje, em sua temática, 
características e recursos diante de tantos avanços sociais, históricos, culturais e 
tecnológicos. Talvez um dos possíveis nortes dessa construção literária foi e 
continua sendo a história da constituição de uma personalidade e a formação, ou 
a dissolução, de um caráter inquieto que se transforma diante dos olhos do leitor. 
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1.4 O Fazedor de Velhos na tradição de Bildungsroman 
No contemporâneo, há diversas obras que dialogam com a tradição de 

Bildungsroman, dentre as quais destacamos o romance O Fazedor de Velhos, de 
Rodrigo Lacerda. Publicado inicialmente pela editora Cosac Naify em 2008, 
reeditado pela Cia das Letras em 2017, o romance ganhou notoriedade, dadas as 
suas premiações: no ano de sua publicação foi vencedor do prêmio Glória Pondé, 
concedido pela Fundação Biblioteca Nacional, na categoria infantil e juvenil, e 
incluído no catálogo White Ravens – selo alemão de altamente recomendável. Em 
2009, romance foi escolhido pela FNLIJ como melhor livro juvenil, e vencedor do 
51º prêmio Jabuti, concedido pela CBL, também na categoria juvenil. 

No eixo central de O Fazedor de Velhos podemos reconhecer a temática 
da busca da identidade e o processo de amadurecimento de Pedro. Ao abordar 
ritos de passagens essenciais, como as descobertas do amor e da vocação, a 
obra dialoga com importante gênero da história da literatura: a narrativa longa de 
formação – Bildungsroman.  

Lacerda problematiza uma questão muito importante em relação à 
formação de um personagem: o protagonista incorpora as grandes questões que 
tem marcado o romance de formação, ao apresentar “o jovem que se inaugura 
perante a vida, que busca uma profissão, o auto aperfeiçoamento e o seu lugar no 
mundo” (MAAS. 2000, p. 23). O processo de amadurecimento de Pedro, narrador-
protagonista da história, e seus sentimentos diante das experiências, comuns aos 
jovens de sua idade, principalmente em face de decidirem sobre o futuro, se 
ampara no conceito de literatura de formação, pois conforme Pinto (1990), o 
modelo tradicional do Bildungsroman revela os seguintes aspectos:  

[...] choque entre personagem e o meio de origem (limitado e 
provinciano); isolamento da personagem; conflitos com os pais; 
apresentação ou menção do período de educação formal; viagem para a 
cidade grande ou para um ambiente onde a personagem entra em 
contato com uma realidade mais ampla que, frequentemente, vai lhe 
trazer desilusões; problemas amorosos; processo de auto educação; 
final indeterminado.[...].   (PINTO, 1990, p. 147) 

Pedro, a personagem, é focalizado no momento de sua formação; é 
flagrado na fase em que descobre a si mesmo, indaga seu papel no mundo e vive 
as primeiras experiências do amor, da amizade e das duras realidades da vida. O 
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impulso para a autoformação, ao atuar sobre o herói desde a juventude, move-o 
para adiante. A leitura da narrativa permite que acompanhemos a maneira pela 
qual Pedro, ao entrar em conflito com as realidades do mundo simbolizadas pela 
vivência de sua primeira frustração amorosa e de sua indecisão em relação ao 
seu futuro profissional, desenvolve vínculos de amizade com Nabuco e de amor 
com Mayumi, que o fazem amadurecer de forma a permitir que se torne 
consciente de sua vocação. Além disso, a utilização da primeira pessoa e o tom 
confessional que permeiam a obra contribuem para seu caráter de narrativa de 
formação. Começar daqui: 

É o herói, entretanto, em suas reações e atitudes frente aos eventos e ao 
mundo exterior, quem serve de princípio unificador da narrativa. Assim o 
‘Bildungsroman’ apresenta as consequências de eventos externos sobre 
o herói, registrando as transformações emocionais, psicológicas e de 
caráter que ele sofre. Há uma ênfase, portanto, no desenvolvimento 
interior do protagonista como resultado de sua interação com o mundo 
exterior. [...]. (PINTO, 1990, p.10) 

Um elemento comum nesse tipo de gênero é o conflito entre o herói, a 
família e/ou sociedade, entretanto, em O Fazedor de Velhos, esse conflito é 
subjetivo e ocorre com a personagem em relação à escolha do futuro profissional 
que deveria seguir. O monólogo interior e os recortes de fases da infância e 
adolescência revelam a caminhada da personagem, o que sugere uma projeção 
no seu desenvolvimento interior.  

Para Morgenstern, a epopeia mostra o "protagonista agindo em direção 
ao exterior, provocando alterações significativas no mundo; o romance 
por sua vez [mostra] mais os homens e o ambiente agindo sobre o 
protagonista, esclarecendo a representação de sua gradativa formação 
interior. Por isso mesmo, a epopeia apresentará antes os atos do herói 
com seus efeitos exteriores sobre os outros; o romance ao contrário 
privilegiará os fatos e os acontecimentos com seus efeitos interiores 
sobre o protagonista...". (MAAS, 2000, p. 46-47) 

Nesse sentido, o Bildungsroman representa “[…] a trajetória de um 
indivíduo jovem, bem-intencionado, no fim da qual se poderia reconhecer um 
efetivo aperfeiçoamento do protagonista, no sentido de que ele adquire o 
desejável equilíbrio entre sua conformação interior e o mundo exterior das 
relações sociais” (MAAS, 2000, p. 72-73). A essa definição, acrescentam-se 
outras características que já abordamos sobre Bildungsroman, todas verificáveis 
em O Fazedor de Velhos:  



36  

 O protagonista deve ter uma consciência mais ou menos explícita de que 
ele próprio percorre não uma sequência mais ou menos aleatória de 
aventuras, mas um processo de autodescobrimento e de orientação no 
mundo. No Fazedor de Velhos, pode-se notar uma consciência quase 
explícita em Pedro, que, desde a infância, é instigado pelos pais no gosto 
pela leitura literária. Essa relação com a leitura literária é potencializada na 
formação do jovem, mediada por um mestre.  

 A imagem que o protagonista tem do objetivo de sua trajetória de vida é, 
em regra, determinada por enganos e avaliações equivocadas, devendo 
ser corrigidas apenas no transcorrer de seu desenvolvimento.  No Fazedor 
de Velhos, insatisfeito com o curso de história no ensino superior e 
desiludido com a primeira paixão não correspondida, Pedro encontra na 
literatura um caminho para buscar suas respostas. 

 Além disso, o protagonista tem como experiências típicas a separação em 
relação à casa paterna, a atuação de mentores e de instituições 
educacionais, o encontro com a esfera da arte, experiência em um campo 
profissional e eventualmente também contato com a vida pública, política. 
Nesse processo de autodescoberta, o professor Nabuco desempenha a 
função de mentor de Pedro, auxiliando-o a descobrir seu amor pela 
literatura e a iniciar-se na nova profissão. 
As dúvidas sobre os caminhos para a realização pessoal e profissional 

levam a personagem, após iniciar o curso de graduação em história, a pensar em 
desistir da faculdade. Nesse momento, ele conhece Nabuco, professor intelectual 
aposentado, que, como mediador, auxilia o jovem na difícil tarefa de se colocar no 
mundo. A orientação do mestre e a leitura literária de obras clássicas auxiliarão o 
jovem na complexa tarefa de conhecer melhor a si mesmo e o outro. Além disso, 
no contato com Mayumi, jovem oriental afilhada de Nabuco, Pedro sentirá uma 
nova forma de amor.  

A autodescoberta revela-se por uma narrativa que circunscreve peripécias 
centradas em ritos de passagens, sequências de aventuras vivenciadas pelo 
protagonista que o conduzem ao confronto com os dilemas próprios do estado 
misto de ser e vir a ser em que se encontra. A narrativa oferece flashes 
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concentrados desse itinerário de transformação e se propõe a enfocar o processo 
de aprendizagem, ao privilegiar aventuras selecionadas pelo protagonista, o 
narrador da história. 

A representação desse percurso de amadurecimento conduz o 
protagonista a se descobrir como escritor e a buscar perfeição em seus textos 
como uma reprodução de sua realidade, o que reforça as características 
apresentadas por Maas (2000, p. 67) relacionadas à “questão central que subjaz 
a todo texto compreendido pela historiografia literária como Bildungsroman que é 
a questão do aperfeiçoamento individual”.  

Ao considerar O Fazedor de Velhos como um romance de formação, a 
definição nos leva a afirmar que o ponto central da narrativa são as tarefas 
determinadas por Nabuco. Assim, de acordo com Maas (2000, p. 10), podemos 
classificar tais tarefas como ritos de iniciação, os quais “[...] são etapas frequentes 
nos Bildungsroman, ainda que nem sempre sejam consideradas como tais, seja 
pelo próprio protagonista, seja pelo leitor mais desavisado”.   

Os diversos momentos da história pessoal do protagonista são 
selecionados para representar outros tantos degraus na sua compreensão do 
mundo e de si mesmo. A dimensão histórica do tempo é interiorizada e, mais 
importante do que o final do romance é o processo, o devir que revela a dimensão 
de acaso que domina a vida em confronto com a firmeza de propósitos e as 
certezas do herói no início do percurso de aprendizagem.  

Em relação à narrativa juvenil contemporânea, O Fazedor de Velhos 
mescla duas das vertentes verificadas por Teresa Colomer (2003) em A formação 
do leitor literário: para a faixa etária dos 12 aos 15 anos, enquanto a tendência 
mais importante é constituída por livros cujas temáticas voltam-se para a “[…] 
construção de uma personalidade própria”, por meio da “descrição da vivência 
individual de um protagonista, normalmente associada ao amadurecimento na 
etapa adolescente” (COLOMER, 2003, p. 249); o segundo elemento quantitativo 
de inovação temática centra-se na “descrição de conflitos psicológicos” 
(COLOMER, 2003, p. 283).  

 Segundo a autora, tais temáticas são narradas por meio de uma 
perspectiva “absolutamente centrada na personagem adolescente” (COLOMER, 
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2003, p. 249), cujo amadurecimento reflexivo coincide com a consolidação de sua 
autonomia pessoal. Trata-se de jovens protagonistas que “[…] nos relatam como 
sentem os conflitos afetivos e outros inerentes à condição humana, que acabam 
de surgir diante deles, e como variam suas opiniões diante destes temas à 
medida que aumenta sua capacidade de reflexão, compreensão e confiança em 
suas próprias qualidades, para obter afeto e felicidade” (COLOMER, 2003, p. 
284). 

Na obra de Lacerda, conforme abordaremos no próximo capítulo, 
destaca-se a leitura literária na mediação e formação humanizadora da 
personagem. É no contato com a tradição literária que Pedro passa por um 
processo de autoconhecimento e autoavaliação. Assim, são recorrentes, no texto, 
as referências artísticas próprias da tradição culta, sobretudo a literária, aspecto 
que, de acordo com Colomer, vai ao encontro de uma característica marcante de 
algumas narrativas juvenis contemporâneas:  

[…] recorre-se aos elementos que se supõem que os leitores podem 
reconhecer e que se entende que são adequados para sua formação 
literária básica. […]. […]  pressupor o conhecimento dessa bagagem é 
uma das razões do auge destes modelos, já que permitem cumprir o 
propósito de oferecer uma narrativa metaliterária […]. A leitura de 
reconhecimento pode circunscrever-se a alusões pontuais, ou pode 
abarcar a recriação de lendas ou obras completas, que obrigam o leitor a 
contrastar, permanentemente, a narrativa conhecida com a nova. 
(COLOMER, 2003, p. 342) 

O final da narrativa, como assevera Pinto (1990), leva a personagem a 
um sentido de integração pessoal e social. É o que acontece com Pedro, de forma 
gradativa: primeiramente, ele é reconhecido em seu meio escolar sendo escolhido 
para orador da turma no dia da formatura do ensino médio; depois, encontra 
apoio na família que não desaprova sua busca por outra profissão; o professor 
aceita orientá-lo em teste vocacional e aprova o seu namoro com a afilhada 
Mayumi; tanto Nabuco quanto Mayumi gostam de seu primeiro romance; e, 
finalmente, a editora decide publicar o seu primeiro romance, outra importante 
demonstração significativa de aceitação. O desfecho desse percurso formativo, 
conforme Maas (2000, p. 43), “é a integração e conciliação, formando assim o 
indivíduo apto ao convívio social e à prática de boas obras em prol da 
comunidade”. 
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Ler um livro é para o bom leitor conhecer a pessoa e o 
modo de pensar de alguém que lhe é estranho. É procurar 
compreendê-lo e, sempre que possível, fazer dele um 
amigo.  

Hermann Hesse 
 

CAPÍTULO II – Literatura e Formação 
 
2.1 A função humanizadora da literatura 

A partir do século XVIII, quando o domínio da ciência se ampliava e o da 
arte se tornava cada vez menor, o ideal alemão da Bildung foi proposto como o 
meio mais eficaz de formação do indivíduo pela literatura. A palavra alemã, que 
significa “formação”, designa uma metodologia ideal para a educação do ser 
humano que valorizaria a arte e a cultura, retomando o ideal de educação 
associada à autonomia, liberdade e independência do sujeito em busca do 
autoconhecimento. 

Podemos perceber, portanto, que da mesma maneira com que foi temida, 
a literatura foi também reconhecida como essencial na formação das pessoas nas 
diversas fases de desenvolvimento da humanidade. Tendo em vista os principais 
poderes positivos da literatura que são referendados por Antoine Compagnon 
(2009), o poder de instruir deleitando, o combate à fragmentação da experiência e 
a possibilidade de ir além dos limites da linguagem comum, fica evidenciado que 
a literatura “dota o homem moderno de uma visão que o leva para além das 
restrições da vida cotidiana” (COMPAGNON, 2009, p.36). 

Dessa forma, então, o texto literário possui importante contribuição na 
formação do leitor, pois, ao direcioná-lo para novas descobertas, perspectivas e 
compreensões sobre o mundo, permite ampliar horizontes, mostrar caminhos e 
expandir experiências e olhares sobre a própria realidade. A referência ficcional,  
como amostra do laço entre imaginação e realidade concreta do mundo, serve 
para ilustrar em profundidade a função integradora e transformadora da criação 
literária com relação aos seus pontos de referência na realidade.  

Para Petit (2014), a literatura é parte integrante da arte de habitar que nos 
resulta essencial, dessas atividades que nos familiarizam com o exterior e 
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abrigam-nos, mas fazem com que atravessemos assoalhos, paredes, vigas, 
divisórias, colocam uns próximos dos outros, casas, árvores, e tecem toda sorte 
de coisas ao nosso redor para nos tornarmos amigos, menos indiferentes a elas. 
Habitar é isso, dispor das coisas ao nosso redor, diminuir a distância em relação à 
estranheza do que é exterior a nós, tentar sair da confusão mental que provoca a 
incompreensibilidade inerente ao que está fora de nós, no sentido de mostrar 
caminhos, expandir horizontes e revelar novos sentidos para a realidade.  

Para Barthes (2013), a literatura aborda a arte de viver porque atua de 
modo subconsciente e inconsciente, promovendo uma espécie de revelação, 
tranquilidade, calma e satisfação que, por vezes, não percebemos. O leitor é 
convidado para participar de um jogo e, ao aceitar, participa, interage, torna-se 
coautor da obra. Nesse jogo é fundamental vivenciar as experiências que a 
narrativa sugere para que o prazer do texto possa fluir e envolver o leitor. 

 Nesse sentido,  as especificidades destacadas acima dialogam com as 
ideias de Candido (2004) sobre a capacidade humanizadora da literatura. Para o 
crítico, ela, ao mesmo tempo em que humaniza o homem, enveredando-o por 
anseios, expectativas e experiências, permite que o leitor se identifique com as 
personagens e suas vivências, aprendendo e dialogando com elas. 

Em função disso, a literatura é vista pelo crítico como um direito humano, 
o qual corresponderia a uma necessidade universal que deve ser satisfeita sob 
pena de mutilar a personalidade, porque pelo fato de dar forma aos sentimentos e 
à visão do mundo ela nos organiza, nos liberta do caos e, portanto, nos humaniza. 
“Negar a fruição da literatura é mutilar nossa humanidade” (CANDIDO, 2004, p. 
186). 

Candido defende que a literatura é, ou ao menos deveria ser, um direito 
básico do ser humano porque a ficção/fabulação atua no caráter e na formação 
dos sujeitos. Ela se manifesta universalmente através do ser humano e em todos 
os tempos, tem função e papel humanizadores. Mas, para o crítico, como se dá 
essa humanização? 

Num primeiro momento, Candido chama de literatura tudo aquilo que tem 
toque poético, ficcional ou dramático nos mais distintos níveis de uma sociedade, 
em todas as culturas, desde o folclore, a lenda, as anedotas e até as formas 
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complexas de produção escritas das grandes civilizações. Na sequência, defende 
a ideia de que não há um ser humano sequer que viva sem alguma espécie de 
fabulação/ficção, pois ninguém é capaz de ficar as vinte quatro horas de um dia 
sem momentos de entrega ao “universo fabulado”. 

Nesse  viés, se ninguém passa o dia todo sem mergulhar no universo da 
ficção e da poesia, a literatura, em seu sentido amplo, “parece corresponder a 
uma necessidade universal, que precisa ser satisfeita e cuja satisfação constitui 
um direito” (CANDIDO, 2004, p. 175). A literatura é, para ele, “o sonho acordado 
da civilização”, e assim como não é possível haver equilíbrio psíquico sem sonho 
durante o sono, “talvez não haja equilíbrio social sem a literatura”. É por esta 
razão que a literatura é fator indispensável de humanização e confirma o ser 
humano na sua humanidade, por atuar tanto no consciente quanto no 
inconsciente.  

A importância da literatura equivale às formas evidentes de inculcamento 
intencional, como a educação familiar, grupal ou escolar.  Por isso, as sociedades 
criam suas manifestações ficcionais, poéticas e dramáticas em decorrência de 
suas crenças, seus sentimentos e suas normas, e assim fortalecem a sua 
existência e atuação na sociedade. Cândido preconiza ainda: 

[…] a literatura tem sido um instrumento poderoso de instrução e 
educação, entrando nos currículos, sendo proposta a cada um como 
equipamento intelectual e afetivo. Os valores que a sociedade preconiza, 
ou os que considera prejudiciais, estão presentes nas diversas 
manifestações da ficção, da poesia e da ação dramática. A literatura 
confirma e nega, propõe e denuncia, apoia e combate, fornecendo a 
possibilidade de vivermos dialeticamente os problemas. (CANDIDO, 
2004, p. 175) 

O crítico destaca ainda a importância do papel formador de personalidade 
que a literatura possui. Não podemos vê-la como uma experiência inofensiva, 
mas como uma aventura que pode causar problemas psíquicos e morais, ou seja, 
a literatura tem papel formador de personalidade, mas não segundo as 
convenções tradicionalistas: ela seria, na verdade, “a força indiscriminada e 
poderosa da própria realidade” (CANDIDO, 2004, p. 176). 

A literatura, então, não corrompe e nem edifica, mas humaniza ao trazer 
livremente em si o que denominamos de bem e de mal. E humaniza porque nos 
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faz vivenciar diferentes realidades e situações. Ela atua em nós como uma 
espécie de conhecimento porque resulta de uma experiência e aprendizado, 
como se fosse uma espécie de instrução. A humanização, de acordo com 
Candido, é: 

[…] o processo que confirma no homem aqueles traços que reputamos 
essenciais, como o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa 
disposição para com o próximo, o afinamento das emoções, a 
capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, a 
percepção da complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor. 
A literatura desenvolve em nós a quota de humanidade na medida em 
que nos torna mais compreensivos e abertos à natureza, à sociedade e 
ao semelhante”. (CANDIDO, 2004, p. 180) 

Todorov (2014), dialoga com a função humanizadora da literatura 
preconizada acima, em função dela contribuir de forma significativa para o 
entendimento de questões da vida real, por revelar mundos que se se colocam 
em continuidade com a experiência vivida, o que permite, assim, melhor 
compreendê-la:  

Mais densa e mais eloquente que a vida cotidiana, mas não radicalmente 
diferente, a literatura amplia o nosso universo, incita-nos a imaginar 
outras maneiras de concebê-lo e organizá-lo. Somos todos feitos do que 
os outros seres humanos nos dão: primeiro nossos pais, depois aqueles 
que nos cercam; a literatura abre ao infinito essa possibilidade de 
interação com os outros e, por isso, nos enriquece infinitamente. Ela nos 
proporciona sensações insubstituíveis que fazem o mundo real se tornar 
mais pleno de sentido e mais belo. Longe de ser um simples 
entretenimento, uma distração reservada às pessoas educadas, ela 
permite que cada um responda melhor à sua vocação de ser humano. 
(TODOROV, 2014, p. 23-24) 

Em relação ao poder da literatura e a sua função comunicativa que é 
inesgotável, ela apresenta, conforme enfatiza o linguista búlgaro, uma interface 
‘curativa’ e ‘libertadora’. Esses adjetivos não podem ser tomados em seus 
significados estritos, pois a literatura cura e liberta no sentido de que “ela pode 
nos estender a mão quando estamos profundamente deprimidos, nos tornar ainda 
mais próximos dos outros seres humanos que nos cercam, nos fazer 
compreender melhor o mundo e nos ajudar a viver” (TODOROV, 2014, p.76). 
Essa cura e libertação são transformações que ocorrem em cada um, de maneira 
diversa, sempre no interior do indivíduo. Ela percorre regiões da experiência que 
os outros discursos negligenciaram, mas que a ficção reconhece em seus 
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detalhes, podemos complementar essa afirmação com as premissas de Antoine 
Compagnon (2009): 

A literatura nos liberta de nossas maneiras convencionais de pensar a 
vida – a nossa e a dos outros –, ela limpa a consciência limpa e a má-fé. 
Constitutivamente oposicional ou paradoxal – protestante como 
protervus da velha escolástica, reacionária no bom sentido –, ela resiste 
à tolice não violentamente, mas de modo sutil e obstinado. Seu poder 
emancipador continua intacto, o que nos conduzirá por vezes a querer 
derrubar os ídolos e a mudar o mundo, mas quase sempre nos tornará 
simplesmente mais sensíveis e mais sábios, em uma palavra, melhores. 
(COMPAGNON, 2009, p.50-51) 

A literatura, como referência na mediação de conhecimento, é 
frequentemente reverenciada pela crítica literária. Mindlin (2009), em No mundo 
dos Livros, destaca o seu papel formador, porque ela abre horizontes, 
proporciona uma visão ampla e posicionamento crítico do mundo e da sociedade:  

[A literatura] cria possibilidades antes impensadas de reivindicar 
mudanças antes impensadas em nossa sociedade, corrigindo injustiças 
sociais e políticas que nos afligem. As coisas dificilmente mudarão se 
não for dada à grande massa de nossa população uma educação 
adequada e consciência de cidadania, o que exige, em última análise, o 
desenvolvimento de práticas de leitura. (2009, p. 13) 

Atestada a importância da literatura na formação do indivíduo, é 
necessário rever o seu espaço na sociedade e principalmente no meio acadêmico 
que se restringe, nos dias atuais, a aliar a educação humanística à técnica, não 
explorando, de forma construtiva, o poder e o alcance da literatura em seu papel 
como agente transformador da sociedade.  

Nesse sentido, Todorov (2014), ao levantar a questão do perigo que 
ronda a literatura nos dias atuais, retoma a discussão sobre o poder e o alcance 
da literatura. Na introdução de sua obra traduzida no Brasil, o tradutor Caio Meia 
aponta que o perigo que assola a literatura hoje é bem diverso daquele referido 
por Platão, na República:  “Para Todorov, o perigo que hoje ronda a literatura é o 
oposto: o de não ter poder algum, o de não mais participar da formação cultural 
do indivíduo, do cidadão” (TODOROV, 2014, p.08). Em outras palavras, segundo 
Meira, não temos mais leitores de Literatura, ela está sendo relegada e 
abandonada ao meio acadêmico: 
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O perigo mencionado por Todorov não está, portanto, na escassez de 
bons poetas ou ficcionistas, no esgotamento da produção ou da criação 
poética, mas na forma como a literatura tem sido oferecida aos jovens, 
desde a escola primária até a faculdade: o perigo está no fato de que, 
por uma estranha inversão, o estudante não entre em contato com a 
literatura mediante a leitura dos textos literários propriamente ditos, mas 
com alguma forma de crítica, de teoria ou de história literária. Isto é, seu 
acesso a literatura é mediado pela forma “disciplinar e institucional. Para 
esse jovem, a literatura passa a ser muito mais uma matéria escolar a 
ser aprendida em sua periodização do que um agente de conhecimento 
sobre o mundo, os homens, as paixões, enfim, sobre sua vida íntima e 
pública. (TODOROV, 2014, p. 10) 

Nos programas acadêmicos, os conteúdos estão pautados no estudo das 
disciplinas, não no estudo dos objetos, o que constata a crítica de Todorov (2014, 
p. 31): “ensinamos nossas próprias teorias acerca de uma obra em vez de 
abordar a obra em si mesma”. Dessa forma, o texto literário está relegado a 
segundo plano, pois há uma preocupação tão exacerbada com os métodos de 
análises, que a própria literatura fica, em si, “reduzida ao absurdo” de um 
amontoado de teorias, atentas somente a fazer uma abordagem interna, 
olvidando que “as obras existem sempre dentro e em diálogo com um contexto” 
(TODOROV, 2014, p.32). 

 A literatura, conforme atesta o filósofo e linguista búlgaro, “não nasce no 
vazio, mas no centro de um conjunto de discursos vivos, compartilhando com eles 
numerosas características” (TODOROV, 2014, p.22). Podemos ver nessa 
afirmação uma justificativa para um tratamento que, a partir de então, extrapola as 
fronteiras das abordagens imanentistas do texto, distando assim dos métodos 
estruturalistas mais tradicionais. Para Todorov, a literatura expandiu seus 
campos, incluiu “o vasto domínio da escrita narrativa destinada ao uso público ou 
pessoal, além do ensaio e da reflexão” (TODOROV, 2014, p.23). Trata-se de uma 
mudança substancial para além do texto, no qual a literatura ganha contornos 
muito mais vastos, ampliando o universo do autor, incitando-o “a imaginar outras 
maneiras de concebê-lo e organizá-lo” (TODOROV, 2014, p.23).  

Nesse sentido, Todorov argumenta que a literatura vai muito além do 
texto. Ele mesmo, como teórico estruturalista, deixa entender que percebera a 
tempo que o método estruturalista era limitado, necessitando de complementos 
que só seriam disponibilizados fora do texto. 
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Tzvetan Todorov é nome eminente da corrente estruturalista, que teve 
seu apogeu nos anos 1970, influenciando e ditando não só os rumos da 
abordagem literária dessa época, mas também o de uma grande parcela de 
outras ciências humanas.  

A principal argumentação dessa corrente estava centrada na imanência 
do texto, afastando assim toda e qualquer relação com o mundo, com a realidade 
e, principalmente, com a vida. A verdade estaria no texto e, consequentemente 
seria captada somente por meio dele, que se constituiria como um mundo à parte, 
afastado do mundo real. Conforme apontado pela crítica aos estruturalistas, tais 
fatores foram decisivos para que se erigisse uma torre de marfim, onde fossem 
encerrados os principais nomes dessa corrente, assim como aqueles que a 
herdaram.  

Assim, podemos afirmar que a educação que inclui a leitura do texto 
literário como objeto de estudo proporciona uma sensibilidade ao indivíduo que 
possibilita o desenvolvimento contínuo de uma visão crítica. De tal modo, 
parafraseando Llosa (2009), podemos imaginar o mundo sem a literatura como 
sendo “incivilizado, bárbaro, órfão de sensibilidade e pobre de palavra, ignorante 
e grave, alheio à paixão e ao erotismo” (LLOSA, 2009, p. 69), e o mesmo 
podemos dizer do indivíduo que não tem contato com a literatura.  

Nosso contato com o mundo da fantasia, entretanto, é garantido pelos 
nossos próprios mecanismos psicológicos através dos sonhos e devaneios, 
atestando sua importância para o equilíbrio psicológico do ser humano. Llosa 
(2009) defende que a literatura: 

ensina a ver nas diferenças étnicas e culturais, a riqueza do patrimônio 
humano, e a valorizá-las como uma manifestação de sua múltipla 
criatividade. Ler boa literatura é divertir-se, com certeza; mas também 
aprender, dessa maneira direta e intensa que é a da experiência vivida 
através das obras de ficção, o que somos e como somos em nossa 
integridade humana, com os nossos atos, os nossos sonhos e os nossos 
fantasmas, a sós e na urdidura das relações que nos ligam aos outros, 
em nossa presença pública e no segredo de nossa consciência, essa 
soma extremamente complexa de verdades contraditórias - como as 
chamava Isaiah Berlin - de que é feita a condição humana. (LLOSA, 
2009, p 67)  



46  

Essas indagações sobre os [des-]caminhos do estudo literário na 
sociedade e, principalmente, no meio acadêmico são suscitados frequentemente 
em estudos contemporâneos. Além de Cândido, Compagnon, Todorov e Llosa, 
outros estudiosos abordam o tema de forma crítica, tais como Zilberman (2001), 
Machado (2009), Calvino (2016), Goldin (2012), Petit (2013), Gorki (2006), Pound 
(2013), entre outros. 

O estímulo à leitura de textos literários, conforme procuramos apresentar, 
resulta em uma educação que valoriza não necessariamente conhecimentos 
específicos, mas desperta uma sensibilidade que permite o questionamento do 
mundo e o desejo de mudança de uma condição cotidiana restrita de acesso ao 
conhecimento a que, muitas vezes, é submetido o ser humano. Acreditamos que 
se o ensino centrar-se no estudo das obras literárias, ao invés de focar a crítica 
ou a periodização histórica, por exemplo, o ensino literário poderia ir bem além, 
encontrando um “sentido” que permita ao indivíduo compreender melhor o homem 
e o mundo para que, a partir daí, descobrir uma beleza que enriqueça a existência 
humana. 

Portanto, o ser humano deve buscar a vivência plena de sua própria 
humanidade através da superação da fragmentação, pela qual é submetido, de 
forma recorrente, na atualidade. Para Compagnon (2009, p. 52), a literatura é um 
exercício do pensamento, e a leitura, uma experimentação de pensamentos 
possíveis. Por isso, o texto literário nos direciona o olhar para outras perspectivas, 
descobertas e compreensões sobre o mundo, propiciando, então, o 
desenvolvimento das potencialidades humanizadoras, no sentido de possibilitar 
ao homem viver plenamente a sua humanidade, na busca de um equilíbrio 
possível que pode ser alcançado por meio da literatura.  
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2.2 A formação humanizadora em O Fazedor de Velhos 
 

Muitos homens iniciam uma nova era na 
sua vida a partir da leitura de um livro. 

Henry Thoreau 
 

Um exemplo do poder transformador da literatura está na obra O Fazedor 
de Velhos, de Rodrigo Lacerda. Ao dialogar com a tradição de Bildungsroman, a 
narrativa apresenta um percurso de formação que se realiza pela mediação da 
leitura literária. Pedro, por meio dos livros que lê e suas histórias, passa por um 
processo de autoconhecimento e autoavaliação. As experiências vivenciadas por 
ele se intensificam e abrangem várias áreas de formação cultural e pessoal como, 
por exemplo, o prazer pela leitura literária e pela criação e elaboração pela 
linguagem. 

 Na obra de Lacerda, a prosa e a poesia passeiam pela narrativa e nos 
conduzem a vários mundos que nos seduzem.  Ao analisar a narrativa, 
percebemos que o autor utiliza recursos como a expressão do tempo interior da 
personagem, que evoca não só os acontecimentos do passado, mas os 
sentimentos e as sensações que essas passagens trazem, buscando recuperar 
suas experiências por meio das lembranças de forma a presentificá-las.  

Num presente que reinventa o passado e projeta o futuro, surge um 
processo de amadurecimento intelectual e emocional, no qual a personagem-
narrador, por meio da memória, evoca suas lembranças e relata sua jornada da 
infância à maturidade. Portanto, estamos diante de um personagem adulto que 
busca resgatar os momentos mais significativos do seu processo de formação. A 
evolução dos acontecimentos revela, além do amadurecimento intelectual e 
emocional, o percurso da construção da personagem enquanto escritor de sua 
própria história. 

O livro é narrado em primeira pessoa. No início da trama, Pedro está no 
período no final do ensino médio e início da vida universitária. O enredo apresenta 
alguns fatos da infância e do início da adolescência. Nessas descrições é possível 
acompanhar a maneira pela qual o jovem é estimulado no gosto pela leitura 
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literária, com diversas referências e espólios de obras cânones da literatura na 
formação leitora do jovem.  

Eu não lembro direito quando meu pai e minha mãe começaram a me 
enfiar livros garganta abaixo. Mas foi cedo. Lembro das sessões de 
leitura de poesia a que eu e minha irmã éramos submetidos pela nossa 
mãe, e que ela só aceitava interromper quando um filho, em geral eu, 
caía de joelhos a sua frente com gestos de reza fervorosa, e o outro, 
normalmente minha irmã, agarrava sua mão com a intensidade de um 
moribundo fazendo o último desejo. Ela nos olhava contrariada, mas ria 
do nosso desespero exagerado: “Para, mãe, pelo amor de Deus, para!”.  
(LACERDA, 2017, p. 09) 

O narrador-personagem inicia a sua narrativa pela infância, quando os 
pais lhe obrigavam, juntamente com a irmã, à leitura de clássicos da literatura 
portuguesa, tais como Navio Negreiro, I-Juca-Pirama, Poesia até agora, 
Mensagem, Rosa do Povo, Carnaval, Auto do Frade, Espumas Flutuantes, O 
Monstrengo.  

As discussões sobre a leitura e suas consequências na vida das pessoas 
têm sido uma constante na sociedade e no meio acadêmico. Há uma tentativa de 
conciliar semelhante perspectiva a atividades próprias da psicoterapia e suas 
derivações, como procura fazer Michéle Petit (2017) em A arte de ler ou como 
resistir à adversidade. 

A pesquisadora e antropóloga francesa, ao refletir sobre a atuação da 
leitura em lugares onde há contextos de crise, argumenta que a leitura poderia 
contribuir tanto na reconstrução de si mesmo quanto na promoção de uma 
atividade psíquica saudável. Nesse sentido, defende a apropriação da literatura 
nessa tarefa, na medida em que a literatura, além de mais crítica, torna-se mais 
capaz de explorar melhor a experiência humana. Semelhante atividade, completa 
a autora, tem sido desempenhada pelos mediadores de livros, cuja principal 
função seria auxiliar na compreensão da literatura como instrumento de 
organização e transformação da própria história dos leitores. São esses 
mediadores culturais que criam uma “abertura psíquica” (PETIT, 2014, p. 50), 
revelando ao leitor o universo dos livros e da literatura, prática na qual a oralidade 
desempenha papel imponderável. 

Nesse início da narrativa, é possível perceber a importância dos pais 
como mediadores nos caminhos trilhados pelos filhos já na infância. Eles 
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estimulam o gosto pela leitura literária nos filhos de diversas formas: na postura 
como leitores ávidos, nos diálogos sobre obras literárias lidas, nas sessões de 
leitura impostas pela mãe e nos presentes de obras clássicas pelo pai que 
aguçam, no jovem, o desejo de conhecer a obra.  Os perfis de Alice, professora 
de literatura e apaixonada por poesia, e de Luciano, advogado leitor de obras 
densas, amante da literatura russa e fascinado pela prosa, incitam diretamente 
em Pedro a paixão pelo universo literário. “Desde que me entendo por gente, 
lembro dele [o pai] com um livro na mão” (LACERDA, 2017, p. 21).  

Após adquirir o hábito da leitura, o que antes era considerado “torturante”, 
revela-se uma atividade prazerosa:   

Após anos combatendo amorosamente a inclinação dos filhos pela 
preguiça mental, minha mãe enfim conseguiu colher resultados. Aos 
poucos, nós não só fomos nos acostumando aos nomes e aos versos 
que ouvíamos a contragosto, como também, aqui e ali, começamos a 
desenvolver nossas preferências, a eleger quais, por um motivo ou por 
outro, amenizavam o tédio torturante das sessões de leitura. (LACERDA, 
2017, p. 10) 

Sobre o papel libertador que a literatura pode desempenhar junto aos 
adolescentes, Leslie Kaplan (apud PETIT, 2014) evoca o salto como "ato do 
pensamento" em que há uma espécie de ruptura proporcionada pela ficção, que 
permite deixar para trás a repetição do mesmo:  

Todo mundo pode sentir a necessidade de se afastar do real; mas talvez 
os adolescentes o sintam mais do que todo mundo. Os adolescentes não 
se colocam questões específicas, eles fazem, como todo mundo, 
perguntas sobre eles mesmos e os outros, o mundo, a identidade e a 
identidade sexual, o desejo e a falta de desejo: o tédio, a raiva, e o que 
fazer com eles, e os limites, o crime; contudo, o que é sem dúvida 
específico é a urgência e a impaciência diante dessas questões [...] Daí 
o papel fundamental da ficção para os adolescentes, ela que permite 
estabelecer uma distância para com o mundo. (KAPLAN, apud 
PETIT,2014, p. 63) 

Em O Fazedor de Velhos, a ficção é inicialmente estimulada pelos pais, 
que oferecem a Pedro uma espécie de biblioteca diversificada da vida letrada, de 
forma espontânea e desordenada. A origem desse percurso literário aponta um 
horizonte cultural, onde a família assume o protagonismo ao evocar esse “ato de 
pensamento” nos filhos estimulado pela prática da leitura. Esse ritual de iniciação, 
mediado pela família, do jovem, como leitor literário, também pode ser 
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comprovado em escritores como Tzvetan Todorov, Jean Paul Sartre, Simone de 
Beauvoir, entre outros, que, na infância, tiveram a família como principal 
fomentadora de conhecimento. 

Em seu livro A Literatura em Perigo (2014), Tzvetan Todorov esboça um 
breve inventário sobre sua trajetória leitora, ainda na infância, influenciada pelos 
pais que eram bibliotecários: 

Por mais longe que remonte minhas lembranças, sempre me vejo 
cercado de livros. Como meus pais eram ambos bibliotecários, havia 
sempre muitos livros em minha casa. Meu pai e minha mãe viviam às 
voltas com o planejamento de novas estantes para absorver todos os 
novos volumes; enquanto isso, os livros se amontoavam nos quartos e 
nos corredores, formando pilhas frágeis em meio às quais eu devia me 
esgueirar. Logo aprendi a ler e a devorar os textos clássicos adaptados para os jovens, As Mil e Uma Noites, os contos dos irmãos Grimm e de 
Andersen, Tom Sawyer,  Oliver Twist e Os Miseráveis. Um dia, aos oito 
anos, li um romance inteiro; devo ter ficado muito orgulhoso com o fato, 
pois escrevi em meu diário: “Hoje, li Sobre Joelhos de Meu Avô, livro de 
223 páginas, em uma hora e meia! (TODOROV, 2014, p. 15) 

No caso de Sartre, por exemplo, o contato com a leitura literária se deu 
por intermédio do avô, escritor burguês, que o seduziu ao universo do livro. Todo 
um ritual de acesso ao livro fomenta em Sartre a vontade de ler ainda menino: o 
caminhar do avô em direção ao livro, a forma como ele pega e manuseia a obra 
escolhida aleatoriamente, inclusive o estalo ao abrir esse objeto de culto e de 
desejo. 

Em relação a Simone de Beauvoir, o pai foi o instigador de suas primeiras 
leituras. Mais que isso, a leitura era realizada em reunião de família, de forma 
oral. A escritora adquiriu paixão pelos clássicos por intermédio do pai, como 
mediador na relação leitor e livro.  

Ademais, podemos citar escritores brasileiros que iniciaram seu contato 
com a leitura literária por influência dos pais. José de Alencar, em Como e Porque 
sou romancista, revela como iniciou seu interesse por literatura, de que forma seu 
pai, o senador José Martiniano de Alencar, o influenciou e quais livros o 
marcaram desde a infância. Muito cedo, Alencar leu Dumas, Balzac e Cooper. O 
seu percurso literário como leitor se consolidou, inclusive, pelas leituras de 
romances que eram realizadas em reunião de família:  
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Minha mãe e minha tia se ocupavam com trabalhos de costuras, e as 
amigas para não ficarem ociosas as ajudavam. Dados os primeiros 
momentos à conversação, passava-se à leitura e era eu chamado ao 
lugar de honra. 
Muitas vezes, confesso, essa honra me arrancava bem a contragosto de 
um sono começado ou de um folguedo querido; já naquela idade a 
reputação é um fardo e bem pesado. 
Lia-se até a hora do chá, e tópicos havia tão interessantes que eu era 
obrigado à repetição. Compensavam esse excesso, as pausas para dar 
lugar às expansões do auditório, o qual desfazia-se em recriminações 
contra algum mau personagem, ou acompanhava de seus votos e 
simpatias o herói perseguido. 
Uma noite, daquelas em que eu estava mais possuído do livro, lia com 
expressão uma das páginas mais comoventes da nossa biblioteca. As 
senhoras, de cabeça baixa, levavam o lenço ao rosto, e poucos 
momentos depois não puderam conter os soluços que rompiam-lhes o 
seio. 
Com a voz afogada pela comoção e a vista empanada pelas lágrimas, eu 
também cerrando ao peito o livro aberto, disparei em pranto e respondia 
com palavras de consolo às lamentações de minha mãe e suas amigas. 
Nesse instante assomava à porta um parente nosso, o Revd.º Padre 
Carlos Peixoto de Alencar, já assustado com o choro que ouvira ao 
entrar – Vendo-nos a todos naquele estado de aflição, ainda mais 
perturbou-se: 
-Que aconteceu? Alguma desgraça? Perguntou arrebatadamente. 
As senhoras, escondendo o rosto no lenço para ocultar do Padre Carlos 
o pranto e evitar seus remoques, não proferiram palavra. Tomei eu a 
mim responder: 
-Foi o pai de Amanda que morreu! Disse, mostrando-lhe o livro aberto. 
Compreendeu o Padre Carlos e soltou uma gargalhada, como ele as 
sabia dar, verdadeira gargalhada homérica, que mais parecia uma salva 
de sinos a repicarem do que riso humano. E após esta, outra e outra, 
que era ele inesgotável, quando ria de abundância de coração, com o 
gênio prazenteiro de que a natureza o dotara. 
Foi essa leitura contínua e repetida de novelas e romances que primeiro 
imprimiu em meu espírito a tendência para essa forma literária que é 
entre todas a de minha predileção? 
Não me animo a resolver esta questão psicológica, mas creio que 
ninguém contestará a influência das primeiras impressões. 
Já vi atribuir o gênio de Mozart e sua precoce revelação à circunstância 
de ter ele sido acalentado no berço e criado com música. 



52  

Nosso repertório romântico era pequeno; compunha-se de uma dúzia de 
obras entre as quais primavam a Amanda e Oscar, Saint-Clair das Ilhas, 
Celestina e outras de que já não me recordo. 
Esta mesma escassez, e a necessidade de reler uma e muitas vezes o 
mesmo romance, quiçá contribuiu para mais gravar em meu espírito os 
moldes dessa estrutura literária, que mais tarde deviam servir aos 
informes esboços do novel escritor. (ALENCAR, 1873, p. 06) 

Ana Maria Machado (2009) revela  a sua trajetória de leitura desde os 
primeiros anos de sua vida mediada pelo pai:  

Não sei direito com que idade eu estava, mas era bem pequena. Mal 
tinha altura bastante para poder apoiar o queixo em cima da 
escrivaninha de meu pai. Diante dele sentado escrevendo, eu vinha pelo 
outro lado, levantava os braços até a altura dos ombros, pousava as 
mãos uma por cima da outra no tampo da mesa, erguia de leve o 
pescoço e apoiava a cabeça sobre elas. (...) 
Só que no meio do caminho tinha outra coisa. Bem diante dos meus 
olhos, na beirada da mesa. Uma pequena escultura de bronze, 
esverdeada e pesada, numa base de pedra preta e lustrosa. Dois 
cavalos. (...)  
– O da frente se chama Dom Quixote. O outro, Sancho Pança.  (...)  
Em seguida, eu quis saber onde eles moravam. (...)  
– É na Espanha, muito longe daqui – disse meu pai. (...)  
– Mas também moram aqui pertinho, quer ver? Dentro de um livro.  
Levantou-se, foi até a estante, pegou um livro grandalhão, sentou-se 
numa poltrona e me mostrou. Lá estavam várias figuras dos dois, em 
preto-e-branco. (MACHADO, 2009, pp. 7-8) 

De forma semelhante, Pedro, o protagonista de O Fazedor de Velhos, é 
instigado pelos pais, ainda na infância, a ler poemas e romances, e, a partir daí, 
desenvolve habilidades de identificar e providenciar diferentes leituras e identificar 
diferentes protocolos em cada uma delas. Assim, faz-se leitor. O jovem adquire 
gostos e  preferências literárias e reflete sobre as obras lidas:  

Eu não sabia por que esse ou aquele poema virava meu preferido. De 
repente me pegava lembrando dos mesmos versos que tempos antes 
ouvira no maior sacrifício. Aos poucos ia gostando da música forte que as palavras compunham. O ritmo de “I-Juca-Pirama” e d’ “monstrengo” 
transmitia algo que eu não sabia definir, mas era bom. (LACERDA, 2017, 
p. 13) 
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Dentre as inúmeras obras lidas,  I-Juca-Pirama, de Gonçalves Dias, 
recebe uma atenção especial do protagonista por considerar uma injustiça o fato 
de uma personagem ser incompreendida pelo próprio pai. Mesmo com o 
estranhamento, ele acabou adorando o “[…] novelão metrificado, com índios no 
lugar de galãs bigodudos” (LACERDA, 2017, p. 12). A preferência do narrador-
protagonista também incidia sobre outro poema, “O Monstrengo”, escrito por um 
“poeta português que dizia ter quatro personalidades”:  

Hoje, olhando para trás, vejo que havia mais uma coisa em comum entre 
os meus poemas preferidos: a história. Eu gostava mais se eles 
contavam uma história. (LACERDA, 2017, p. 12) 

Por recomendação do pai, Pedro inicia a leitura da prosa de Eça de 
Queirós. O jovem, após explorar a leitura queirosiana, vê nele um de seus autores 
prediletos:  

Este, além de um bigodão típico, enroladinho nas pontas e tudo, tinha 
ritmo, música, piadas, amor e tragédia. Mas, sobretudo, não criava 
apenas uma história para cada romance, criava milhares, e milhares de 
personagens também. (LACERDA, 2017, p. 14) 

A admiração pelo escritor português instiga no jovem a curiosidade de 
saber como se dá o processo de criação literária: “ao ler aquilo, ficava me 
perguntando, como seria, apenas com palavras, criar dois personagens tão vivos? 
E uma “liga” tão perfeitamente a eles” (LACERDA, 2017, p. 14). Na sequência, o 
jovem faz um recorte do romance Os Maias, em que se discute a infidelidade 
conjugal. Diante do episódio narrado, Pedro reflete sobre a forma jocosa e irônica 
de Eça criar personagens e enredo: 

Lendo isso, Toda a Humilhação do Ega, a trama do término do namoro, 
para mim, vinham coloridos pelo escritor de um jeito tão alegre, com uma 
ironia tão simpática, que o sofrimento da personagem se tornava tão 
menos humano, porém muito mais divertido. E talvez “divertido” não 
seria a palavra exata. O jeito de Eça escrever, à medida que fui 
conhecendo seus livros, foi virando a minha filosofia de vida. (2017, p. 
18) 

Ao analisar o perfil das personagens, Pedro avalia a sua própria conduta 
e seus sentimentos. Ele viaja ao passado, com auxílio da memória, e se projeta a 
possíveis atitudes futuras. Esse é o papel da literatura. Desestabilizar e provocar 
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o leitor, questioná-lo e fazê-lo refletir sobre a vida. O diálogo entre o leitor e o 
texto fica evidente: 

Minha sorte foi que, ao estudar os personagens positivos, quer dizer, os 
mocinhos da história, me emocionei igualmente. Kent, o melhor amigo do 
rei Lear, por exemplo, é esperto, corajoso, sincero, absolutamente fiel, e 
extremamente afetivo com o pobre velho destronado. Cordélia, a filha 
cuja bondade é inflexível no começo, depois tem a chance de mostrar 
como era grande esta bondade. E o próprio Lear, é claro. Há uma cena 
que foi, para mim, a apoteose de todos os sentimentos bons da peça. 
Daquelas que sempre que vejo ou leio, eu choro. E fico em paz comigo 
mesmo, achando que para tudo há esperança. É quando o rei Lear 
reencontra a filha boa. (LACERDA, 2017, p. 71) 

Podemos perceber desde o capítulo inicial que a narrativa inaugura um 
sentido que irá acompanhar a personagem até o desfecho final: a ligação entre 
leitor e livro. Em “tudo começa sem a gente perceber”, ou até mesmo em “A idade 
dos livros” que abre o segundo capítulo, o que sobressai é a formação estética e 
humanística flagrada no decorrer de toda a narrativa.  

Assim, podemos perceber que a personagem, ao resgatar, por 
reminiscência, as experiências do passado, resgata o processo inicial de sua 
formação como leitor. Além disso, ele torna-se leitor, escritor e apreciador da 
literatura em função das vivências que marcaram a sua subjetividade nesse 
percurso de aprendizagem.  

Se em vários momentos de seu percurso, a personagem valoriza 
reiteradamente a leitura desde cedo, isso é fruto de um ideal de formação 
humanizadora que defendemos. Pedro possui um percurso histórico internalizado,  
de valoração à leitura e cultura clássica letrada. Constrói um discurso que dialoga 
com um social e apresenta a literatura como fonte inesgotável de conhecimento.  

No ato da leitura, o jovem percebe e aprecia cada detalhe. Não há nada 
errado com a generalização, quando acontece depois que as preciosas minúcias 
do livro foram carinhosamente coletadas. Se iniciamos a leitura com uma ideia 
preestabelecida, conforme critica Todorov (2014), então começamos pela 
extremidade errada e nos afastamos, cada vez mais, do livro, antes mesmo de 
entendê-lo. Essa experiência leitora, dialoga com Experiências de um leitor, por 
Vladimir Nabokov: 
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Nada é mais desagradável ou injusto para com o autor do que começar a 
ler, por exemplo, Madame Bovary, com a noção preconcebida de que a 
história é uma denuncio contra a burguesia. Devemos sempre lembrar 
que o trabalho artístico é, invariavelmente, a criação de um novo mundo. 
Assim, a primeira coisa que deveríamos fazer seria estudar este novo 
mundo, o mais intimamente possível considerando-o como algo 
completamente novo, não tendo nenhuma ligação óbvia com os mundos 
que já conhecemos. Quando este novo mundo já foi intimamente 
estudado, então, e só então, vamos examinar suas ligações com outros 
mundos, com outros ramos do conhecimento. (NABOKOV, 2014, p. 01) 

Além disso, as reflexões sobre a contribuição da literatura em sua função 
humanizadora, relacionadas ao ensino-aprendizagem, são instigadas em O 
Fazedor de Velhos pela presença de um Mestre, o professor Nabuco que, como 
mediador, auxilia Pedro em seu percurso de se descobrir no mundo. 

O professor assume o protagonismo da história ao instigar e cultivar no 
jovem o gosto pelo universo literário. O fazer-se velho vai se mostrando na 
relação que a personagem estabelece com outro e consigo mesmo, inclusive pelo 
texto literário. 

O ‘fazer-se velho’ em Lacerda direciona o olhar atento sobre a 
contribuição do texto literário em sua função formadora.  No corpus da obra, o 
título que inaugura o primeiro capítulo instaura o sentido, que irá permeá-la 
inteiramente: ligação entre leitor e livro. Por isso, em “Tudo começa sem a gente 
perceber”, ou mesmo “A idade dos livros”, o que se evidencia é a formação pela 
leitura estética, flagrada, inclusive, no restante da narrativa a partir, sobretudo, do 
papel do professor Nabuco. Numa relação entre mestre e discípulo, “As primeiras 
pesquisas”, “A natureza humana”, “Opção difícil”, “Me fazendo velho”, “Moscas e 
meninos travessos” possuem como pressuposto a experiência estética.    

Nessa relação entre emissor e receptor há um pacto narrativo que 
concede ao leitor papel central no processo de construção de significado da obra. 
Colomer (2003), em A Formação do Leitor Literário, chama a atenção para esse 
conceito do pacto narrativo, por entender que o significado do texto é uma 
construção negociada entre autor e leitor e mediada pelo texto. Destaca-se, 
então, a constituição de uma ponte ideológica que estabelece a relação entre as 
intenções do autor, o conhecimento do leitor e as propriedades do texto. 

O percurso narrativo contribui para a mensagem do escritor porque 
revela, amparado pelas reminiscências, um personagem que se constrói pela 
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experiência literária. A formação é lenta, progressiva e reiterada. Por isso, ela 
exige mentores e mediadores, num constante ir e vir pelo mundo da imaginação 
da arte literária, da elaboração estética pela linguagem: 

A minha escolha mais antiga, pelo menos que eu me lembre, era um 
poema de título estranho: “I-Juca-Pirama”. Só depois descobri que era o 
nome da personagem principal, um índio tupi. (LACERDA, 2017, p. 10)  
Fiquei muitos anos obcecado por aquela mistura de grande arte com 
diversão, de temas adultos com leveza, pela combinação que o Eça fazia 
de personagens bons com defeitos, e de personagens maus com 
qualidades, sempre tratando a todos de forma igualmente amorosa, 
igualmente irônica, como se o escritor, de fora, lançasse um olhar 
piadista sobre tudo e todos, um olhar que não condenava ninguém, mas 
ria de todo mundo. E essa piada, esse seu jeito de ir “tirando uma” dos 
personagens, se tornou para mim a conversa de um amigo. (LACERDA, 
2017, p. 18-19) 

Pedro, então, pode ser considerado um protagonista que concretiza a 
metáfora desse pacto narrativo entre leitor e obra literária. Nessa ponte 
estabelecida entre ambos, sobressai o poder transformador da literatura, que 
expande horizontes e expectativas, direciona o leitor para novas descobertas e  
compreensões de mundo relacionadas à vida real, com previsão, inclusive, do 
esperado e surpresas de imprevistos. Para Eco (1991), a literatura “mais do que 
conhecer o mundo, produz complementos do mundo, formas autônomas que se 
acrescentam às existentes, exibindo leis próprias e vida pessoaI” (1991, p. 54-55). 

Os sentidos da leitura percebidos em O Fazedor de Velhos, em seu 
percurso narrativo, buscam desnudar aquilo que, de alguma forma, se evidencia: 
a relação entre leitor e livro, a discussão sobre o tempo, sobre a história, sobre a 
literatura, sobre ficção, realidade e imaginação. Extrai-se daí a representação de 
leitura, de leitor e de escritor, a partir de determinada seleção de obras que, em O 
Fazedor de Velhos, são selecionadas intencionalmente pelo autor, apresentadas 
em recortes. A experiência de fazer-se velho aponta para a forma como a 
literatura alcança o leitor e, portanto, o transforma.   

Na leitura entendida como um encontro entre leitor e autor via texto, 
ambos se constituem e são constituídos através desse encontro e confronto de 
significados, num percurso de interação de cada qual com seu mundo. Na 
interação que mantém com o autor, via texto, o leitor, ao compreendê-lo, vai 
modificando, ajustando e ampliando as suas concepções, as quais exercem um 
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impacto sobre a sua percepção. O mundo transforma-se aos olhos do leitor 
quando este é transformado por aquilo que lê. A sua posição frente à realidade se 
altera e esta já não é mais vista como antes, porque a nova perspectiva assumida 
por ele ampliou a sua compreensão da realidade. 
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A arte consiste em fazer os outros 
sentirem o que nós sentimos, em libertá-
los deles mesmos, propondo-lhes a nossa 
personalidade para especial libertação. 

Fernando Pessoa 
 

CAPÍTULO III – Literatura e Alteridade 
 
3.1 A literatura como caminho para a alteridade 

A literatura, além de exercer função humanizadora, coloca-se como 
possibilidade de uma aproximação com o Outro e de uma observação do 
desenvolvimento da condição humana em um contexto socio-histórico-cultural. 
Por isso, ela é uma importante ferramenta que aproxima aquele que lê de seus 
outros, seja do contato com a tradição, com outras realidades socioculturais ou 
com o próprio contexto vivido pelo leitor. Essa ferramenta apresenta provocações 
no sentido de revelar a importância do Outro na constituição do eu. Para Bezerra 
(2005), em um discurso, seja qual for a sua natureza, 

 (...) o “eu” não pode ser solitário, sozinho, pois só pode ter vida real em 
um universo povoado por uma multiplicidade de sujeitos 
interdependentes e isônomos. Eu me projeto no outro que também se 
projeta em mim, nossa comunicação dialógica requer que meu reflexo se 
projete nele e o dele em mim, que afirmemos um para o outro a 
existência de duas multiplicidades de “eu”, de duas multiplicidades de 
infinitos que convivem e dialogam. (BEZERRA, 2005, p. 194) 

Dessa forma, o texto literário reveste-se de si e do outro, apontando 
caminhos que contemplam vozes plurais da sociedade, independente das 
estruturas cronológicas utilizadas. Com suas raízes em diferentes estilos,  
populares ou eruditos, o texto reveste-se de diferentes papeis sociais e encontra 
ressonância nas experiências humanas, fortalecendo conexões entre o ‘eu’ e o 
‘outro’ que se fazem a todo instante pela linguagem.  

Nessa relação, a literatura torna-se um continuum, formada pelo conjunto 
verbal e social das relações constituídas em diferentes planos, nas relações que 
estabelece pela alteridade. A identidade do eu não se constitui somente pela 
imagem que ele constrói de si, mas também pela exterioridade que lhe direciona 
vozes. Nela, a assimilação do tempo, do espaço e do indivíduo faz-se pelos 
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olhares que se fixa sobre o outro através das possibilidades pluridiscursivas de 
que trata Bakhtin (2015) em seus estudos sobre o romance. 

Noções de alteridade é tema abordado em diversas áreas do 
conhecimento: na filosofia, na antropologia, na linguística e na psicologia. 
Segundo Collot (2006), etimologicamente: 

alteridade provem do termo latino alter, que, como o grego héteron, 
define-se em função de um polo de referência, seja ele o Ego, o Mesmo 
ou o Um. O Outro não passa sem o Um. Não há alteridade sem 
ipseidade. O pensamento da diferença sem dúvida convém a uma 
escrita sem tema e sem referente, a esses jogos de escrita praticados 
por certa literatura contemporânea.  (COLLOT, 2006, p. 28) 

A prática da alteridade manifesta-se a partir do momento que o homem se 
mostra mais consciente em relação à maneira de olhar o Outro, de se relacionar 
com o diferente, de forma a entender que todo ser humano social interage e 
independe de outros indivíduos. Com efeito, cada um é constantemente 
confrontado com um próximo, sendo que o próximo é quem determina a conduta 
adequada do eu. Trata-se de uma condição necessária para o reconhecimento de 
si e do outro, como também como uma conquista no desenvolvimento cognitivo. 

Gadamer (2003), em Verdade e Método, ao afirmar sobre a 
insustentabilidade da ideia de conhecimento universalmente válido, de uma 
verdade absoluta que poderia ser generalizada a partir de uma experiência 
particular e histórica, faz uma reflexão sobre a importância do outro na construção 
do conhecimento:  

É verdade que os preconceitos que nos dominam frequentemente 
comprometem o nosso verdadeiro reconhecimento do passado histórico. 
Mas sem uma prévia compreensão de si, que é nesse sentido um 
preconceito, e sem a disposição para uma autocrítica, que é igualmente 
fundada na nossa autocompreensão, a compreensão histórica não seria 
possível nem teria sentido. Somente através dos outros é que 
adquirimos um verdadeiro conhecimento de nós mesmos. (GADAMER, 
2003, p. 12) 

Neste sentido, a literatura pode servir de meio, como instrumento de 
mediação, meio que conduz ao Outro e, na contrapartida, conduz ao si-mesmo 
porque, ao agregar esse conhecimento, enriquece a sua própria experiência 
humana.  
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Este movimento é fundamental para o desenvolvimento humano e 
consideramos ser o primeiro passo na busca pela compreensão de ‘como o ser se 
coloca no mundo’. Nesse movimento de saltar em rumo ao outro, o contato com a 
leitura permite compreender melhor o homem e o mundo, descobrir, nesse 
percurso da escrita, experiências de vida que enriquecem a existência humana. 
Ao ler, o homem compreende melhor a si mesmo e ao outro. 

O exercício da leitura, concebido como contato cultural, apresenta-se 
como possibilidades de travessia. Ao leitor é dada a oportunidade de vivenciar a 
alteridade duplamente: no primeiro plano, dentro da própria narrativa, na 
observação do tempo, do espaço e do percurso das personagens; em segundo 
plano, a experiência do próprio leitor, em seu próprio mundo, numa aproximação 
pessoal com o outro, revelando, assim, uma experiência de leitura que vai além 
do próprio texto. 

Nos reportando a Candido (1995), ao abordar sobre o contexto 
contemporâneo, ele afirma que “[...] a nossa época é profundamente bárbara, 
embora se trate de uma barbárie ligada ao máximo de civilização” (1995, p. 170). 
As grandes transformações sociais proporcionaram melhores condições de vida e 
oportunidades de aprendizado que antes eram restritas e de difícil acesso em 
nossa sociedade. 

Aliadas ao progresso técnico e científico, as transformações sociais 
desencadearam um processo de massificação do homem que se expressa na 
totalidade do eu e no individualismo exacerbado. Em função disso, Maggi (2015), 
em Literatura como caminho para a alteridade, sugere a necessidade de superar 
essas barreiras que levam o sujeito ao isolamento de seus pares e a necessidade 
de buscar a empatia do outro: 

O ser humano, tão evoluído, não conseguiu ainda ter empatia com seus 
pares. Há a necessidade e busca constante desse encontro. É 
necessária a alteridade. Ao ser humano deve ser dada a oportunidade 
da identificação com o Outro, como o Outro, no Outro. Um Outro que se 
aproxima, que se confunde com o eu. (MAGGI, 2015, p. 279) 

A fundamentação ética da relação com o outro na vida cotidiana constitui 
a base atualizada de uma visão utópica mais humana da realidade. Dessa forma, 
sob o ponto de vista filosófico, privilegiam-se as noções de alteridade, de 
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diferença, de relacionamento ético com o outro ou com as hipóteses renovadas 
de co-pertença, enquanto comunidade humana, abordada por filósofos como 
Levinas, Lyotard, Derrida e Agamben.   

Há escritores contemporâneos que, apesar de não estarem interessados 
em desenvolver anteprojetos ou estabelecer paradigmas para uma nova 
sociedade, exploram parâmetros ontológicos e éticos, subjacentes à relação com 
o outro, na forma de ser amado, na família, na comunidade ou no leitor.  

 Para Arenas (2005), os parâmetros deste relacionamento revelam  
um parentesco direto com a “antropologia filosófica” de Bakhtin, onde ele 
avança seus conceitos do ser e “dialogismo” através dos quais o outro 
assume um papel existencial chave. Segundo o pesquisador, para 
grande parte desses autores, o relacionamento com o outro não aparece 
só como um microcosmo de uma sociedade nacional, mas também da 
humanidade geral, e torna-se, assim, a estrutura para a construção de 
uma vida individual e coletiva mais decente. (ARENA, 2005, p. 124) 

O outro, delineado por perfis desses escritores, apontam para uma ampla 
constelação de significados de uma variedade de seres individualizados ou 
coletivos, desde relações incorporadas da família, do trabalho, do amigo, da 
escola, da comunidade, da nação, da humanidade, do leitor, até o ato da escrita e 
da leitura.  

A literatura, concebida como prática de leitura, pode ser vista, enquanto 
contato cultural, como um exercício de negociação com o outro. Ela incita uma 
negociação com o eu, o outro, a cultura e as fronteiras históricas. Nesse sentido, 
para Maggi (2015),  o texto literário permite ao leitor estabelecer o contato com o 
Outro em um movimento de aproximação e distanciamento, como fonte de 
conhecimento que afeta as fronteiras culturais, individual e coletivamente, de 
forma que essas fronteiras podem se atualizar, se desfazer e refazer novamente. 

Em aceitando que o processo de negociação com o Outro é inerente ao 
ato de ler, e que, por consequência, a leitura pode ser vista como 
instrumento de contato com o Outro, é viável considerar que, a partir 
disto, resultem também intervenções culturais.  Neste sentido, ao ler, 
estabelecemos contato com o Outro em um movimento de aproximação 
e distanciamento. O leitor sente que faz parte do texto que está lendo, 
encontra aspectos que o toca profundamente. (MAGGI, 2015, p. 285) 
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Segundo a pesquisadora, a leitura é vista como contato cultural, no qual 
extrapolamos o senso meramente estético ou interpretativo de um texto. Levamos 
o estético para outros campos de conhecimento, traçando uma relação com 
aspectos culturais, psicológicos, de alteridade e de diferença. A leitura se 
consolida em uma verdadeira experiência do Outro. Nesse movimento 
proporcionado pela  leitura, o sujeito é  impactado pela realidade da narrativa, que 
está, ao mesmo tempo, distante nas páginas do livro e muito próxima, a ponto de 
ser possível tocá-la. 

A literatura, vista como manifestação da alteridade, pode cumprir um 
papel importante na formação humana. Nesse sentido,  as especificidades 
destacadas acima dialogam com as ideias de Candido (2004) sobre a sua 
capacidade humanizadora, por permitir o contato entre o eu com o Outro pela 
linguagem. Ela, ao mesmo tempo que humaniza, por revelar anseios, 
expectativas e experiências, permite que o leitor se identifique com as 
personagens e suas vivências, em contextos sociais e históricos que expandem o 
olhar e a visão de mundo, aprendendo, interagindo e dialogando com elas. 

 
3.2 O Fazedor de Velhos  e a formação do Leitor pela alterificação 

Falem  com o tempo. Conversem com ele. Fiquem íntimos 
dele. O tempo é a nossa única companhia garantida até o 

último instante. (LACERDA, 2017, p. 44) 
 
Em O Fazedor de Velhos, de Rodrigo Lacerda, a alteridade é um fator 

fundamental na constituição da personagem, como afirmação do próprio 
indivíduo, em seu percurso de formação. 

Pedro se constitui como ser nesse contato com o ‘Outro’, seja no diálogo 
com a família, com os amigos do colégio, com os livros ou com as orientações de 
seu mestre e grande formador, o professor Nabuco. Essas relações despertam, 
ainda mais, os seus sentimentos e suas emoções.   

A narrativa, de 148 páginas na edição mais recente, divide-se em doze 
capítulos, cujos títulos indicam, em ordem temporal, a evolução dos 
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acontecimentos em torno do protagonista, Pedro, cujo percurso de aprendizagem 
se dá pela alterificação.  

A personagem tem as suas ações ambientadas no Rio de Janeiro. 
Aparentemente, ele possui pouco mais de vinte anos, quando se propõe a narrar 
peculiaridades do período em que tinha dezesseis anos:  

Meu nome é Pedro. Na época […], além de ler, eu adorava jogar futebol 
de botão com os meus amigos, ir ao Maracanã ver o Flamengo ser 
campeão (o que, sem querer me gabar, acontecia quase toda semana) e 
ir à praia pegar jacaré. Teria adorado uma namorada, diga-se de 
passagem, mas não namorava ninguém. (LACERDA, 2017, p. 22) 

O romance pode ser dividido em duas etapas, sendo que elas coincidem 
com o início e o término de duas fases distintas da vida do protagonista. A 
primeira etapa corresponde aos anos finais do ensino médio e à primeira 
desilusão amorosa; a segunda, na época da faculdade, à sua indefinição 
profissional, à busca de caminhos e à descoberta do amor. 

Nesse percurso de autoaprendizagem, o narrador se propõe a refletir 
sobre a sua própria trajetória, ressaltando momentos mais significativos de seu 
desenvolvimento. As circunstâncias da história pessoal de Pedro são 
selecionadas para representar os degraus dessa escalada na sua compreensão 
do mundo e de si mesmo.  

Assim, a narrativa realiza-se por reminiscências da infância e juventude 
do protagonista, com objetivo de retratar o percurso temporal de sua 
aprendizagem, a evolução de acontecimentos que revelam o amadurecimento 
intelectual e emocional, bem como o percurso da construção da personagem 
enquanto escritor de sua própria história.  

Essas reminiscências têm a ver com um leque de vivências que fazem 
com que a personagem se lembre de várias experiências como se fossem elos de 
uma corrente. Walter Benjamin, em seu texto “A imagem de Proust”, salienta que 
o importante para o autor que rememora “não é o que ele viveu, mas o tecido de 
sua rememoração, o trabalho de Penélope da reminiscência” (BENJAMIN, 1994, 
p.37), pois Proust não teria descrito em sua obra “uma vida como ela de fato foi, e 
sim uma vida lembrada por quem a viveu” (BENJAMIN, 1994, p. 37).  
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De fato, alheio ao que seria fiel a um “puro” acontecimento pretérito, o 
enfoque é àquilo que despertaria determinadas lembranças, já que “um 
acontecimento vivido é finito, ou pelo menos encerrado na esfera do vivido, ao 
passo que o acontecimento lembrado é sem limites, porque é apenas uma chave 
para tudo o que veio antes e depois” (BENJAMIN, 1994, p. 37). Em “Sobre o 
conceito de História”, Benjamin (1994, p. 223) afirmara que “o passado traz 
consigo um índice misterioso, que o impele à redenção”, e tal pensamento se 
coaduna com Gagnebin quando afirma que:  

A rememoração também significa uma atenção precisa ao presente, em 
particular a estas estranhas ressurgências do passado no presente, pois 
não se trata somente de não se esquecer do passado, mas também de 
agir sobre o presente. A fidelidade ao passado, não sendo um fim em si, 
visa à transformação do presente. (GAGNEBIN, 2006, p. 55)  

Se, pois, o acontecimento lembrado é uma chave para o que veio antes e 
o que veio depois, seria possível de fato transformar o presente em vista da 
reflexão que se fez do tempo pretérito. Para Bergson (1999, p. 209), o papel do 
corpo “não é armazenar as lembranças, mas simplesmente escolher, para trazê-la 
à consciência distinta graças à eficácia real que lhe confere, a lembrança útil, 
aquela que completará e esclarecerá a situação presente em vista da ação final”.  

Assim, podemos afirmar que a memória é um elemento importante na 
narrativa. Mesmo sendo constituída, aparentemente, de forma ficcionalizada, é 
capaz de preencher os espaços vazios representados pelos lapsos das 
lembranças humanas: “Eu não lembro direito quando meu pai e minha mãe 
começaram a me enfiar livros garganta abaixo.” (LACERDA, 2017, p. 10); “A 
minha escolha mais antiga, pelo menos que eu me lembre, era um poema de 
título estranho [...]” (LACERDA, 2017, p. 10); “Eu não sabia explicar por que este 
ou aquele poema virava meu preferido. De repente me pegava lembrando dos 
mesmos versos que tempos antes ouvira no maior sacrifício [...]. (LACERDA, 
2017, p. 13); “[...] desde que me entendo por gente, lembro dele com um livro na 
mão [...]. (LACERDA, 2017, p. 20); de quebra, lembrei que minha irmã, por ser 
míope e mimada, era uma verdadeira colecionadora de armações de óculos [...] 
(LACERDA, 2017, p. 23); minha lembrança é que, dessa vez, rapidinho fizemos 
uma amizade forte [...]. (LACERDA, 2017, p. 31).  
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Além disso, quando o narrador assume o papel de relatar sua história de 
vida, ficamos dependentes da sua memória e da nostalgia que sente em relação à 
sua infância. Os acontecimentos, ao serem lembrados, podem ser modificados ou 
fragmentados pela dificuldade de exatidão da memória, pois, com o passar do 
tempo, a faculdade de rememorar se desgasta e podemos tentar preencher as 
lacunas.  

Segundo Mata (2015, p. 01), “a infância é a alteridade mais íntima que 
podemos experimentar. A criança, quando vista no panorama da própria biografia 
do adulto, é o outro que fomos e que, ao mesmo tempo, nos compõe”. Assim, o 
narrador da ficção pode realçar suas características positivas e apenas pincelar 
as negativas, numa tentativa de construir uma verdade que não expõe sua real e 
atual personalidade. 

Dessa forma, ao se reportar as lembranças de sua infância e 
adolescência para registrar a sua trajetória, através de seu olhar, percebemos o 
universo ficcional de outros personagens. Os pais são mencionados poucas 
vezes na obra, o que não diminui a importância deles na formação leitora do filho: 
“Não me lembro direito quando meu pai e minha mãe começaram a me enfiar 
livros garganta a baixo. Mas foi cedo” (LACERDA, 2017, p. 09). 

O pai é apaixonado por literatura, portanto sua influência em Pedro é 
notória, principalmente em relação aos romances: 

Ele era um jovem advogado bem-sucedido, ou seja, era um homem 
magro, muito penteado, que até dormia de camisa social, e a quem, fora 
de casa, todos, todos mesmo, até os mais velhos, chamavam de dr. 
Luciano. Não era propriamente formal, e sempre foi divertido, mas era 
tão sério com ele mesmo, tão determinado a ser sempre correto, com a 
sua profissão, com a sua família, com as suas opiniões políticas, com a 
sua postura ética, que acabava impondo um respeito muito próprio em 
todo mundo.  Embora vivesse nesse ritmo, não sei como ele encontrava 
tanto tempo para ler tal quantidade de literatura. (LACERDA, 2017, p. 21) 

Já, a mãe, professora universitária de literatura, submetia os filhos, já na 
infância, a sessões recorrentes de leitura de poesia:  

Minha mãe, Alice, era bonita. E legal, embora fosse meio mandona e 
mais brava que meu pai. Estava sempre vigilante, para saber se eu e 
minha irmã tínhamos lavado as mãos antes de comer, escovado os 
dentes antes de dormir, colocado as lentes, os óculos, usado o aparelho, 
calçado a bota ortopédica, feito os deveres, ligado para algum avô, 
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agradecido algum presente etc. etc. etc. etc. etc. etc. etc. E sempre nos 
submetendo às sessões de leitura de poesia, claro. Mesmo assim, era 
legal. Dava aula de literatura em uma universidade, e era quem passava 
mais tempo com a gente. (LACERDA, 2017, p. 22) 

Cada recorte da lembrança, com seu significado e sentimento, reporta-se 
ao signo da lembrança que pode ser a chave de que falava Walter Benjamin. E o 
fato de que antigas horas “ficarem muito mais perto da gente do que outras” 
também remete à chave para interpretações futuras e à sua utilidade para a vida 
presente.  

Uma questão que perpassa na obra de Lacerda e em muitas outras obras 
com narrativa em primeira pessoa é a do interesse biográfico que possam 
despertar. Apesar de contemporaneamente não haver fronteiras rígidas entre 
ficção e autobiografia, e o autor, algumas vezes, brincar com a coincidência 
onomástica entre ele próprio e o narrador, sabe-se que a partir do momento em 
que uma obra se denomina “romance”, é de maneira ficcional que o texto deve 
ser interpretado ou analisado. E se, atualmente, mesmo o gênero autobiográfico é 
questionado quanto à “verdade” dos fatos, já que toda linguagem é construção, 
quanto mais o gênero ficcional deva ser ignorado quanto a uma pretensa 
“realidade”.  

Pedro possui uma irmã primogênita, possivelmente dois anos mais velha 
do que ele. Apesar de o nome dela não ser revelado, ela adquire vários adjetivos 
no olhar adolescente de Pedro: “míope e mimada, era uma verdadeira 
colecionadora de armações de óculos.” (LACERDA, 2017, p. 25); o narrador 
chega a compará-la à “criatura horrível” (p. 10) do poema “O Monstrengo”, de 
Fernando Pessoa: “quanto à minha irmã, àquela altura da vida, o que posso dizer 
é que ela, para mim, já não era a sósia do monstrengo do Fernando Pessoa. Era 
só quase..” (LACERDA, 2017, p. 22). Entretanto, ao final da narrativa, com Pedro 
já adulto, a caracterização pejorativa cede espaço a uma relação mais afetuosa 
entre os irmãos. Por meio de tais descrições, percebemos o quanto os vocábulos 
selecionados para a exposição das características mais marcantes dos membros 
da família do protagonista permitem a observação do representado de modo 
crítico e, ao mesmo tempo, criativo. 
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O empenho da mãe em estimular a leitura nos filhos surte resultados no 
gosto dos jovens pela literatura: 

Depois de um tempo, começamos a reconhecer alguns nomes de gente 
– Castro Alves, José Régio, Gonçalves Dias, João Cabral de Melo Neto, 
Manuel Bandeira, Fernando Pessoa, Carlos Drummond de Andrade –, e 
depois alguns nomes de livros e poemas – “Navio Negreiro”, “I-Juca-
Pirama”, Poesia até agora, Mensagem, Rosa do povo, Carnaval, Auto do 
Frade, Espumas flutuantes, “O Monstrengo”.  
Aos poucos, nós não só fomos nos acostumando aos nomes a aos 
versos que ouvíamos a contragosto, como também, aqui e ali, 
começamos a desenvolver nossas preferências, a eleger quais, por um 
motivo ou por outro, amenizavam o tedio torturante das sessões de 
leitura. (LACERDA, 2017, p. 9-10) 

Apesar de designar-se portador de certa “preguiça mental”, Pedro revela-
se desinibido, bom falante e mantém bom relacionamento na escola. Em seus 
últimos anos de colégio, fora escolhido orador na turma de Humanidades, “porque 
falava bem” (LACERDA, 2017, p. 39). Além disso, no final do ensino médio, por 
possuir extensos vínculos de amizade com a sua turma, estava integrado ao meio 
em que se encontrava. Porém é nesse mesmo ambiente acadêmico de integração 
que ele vivencia a sua primeira desilusão amorosa. 

Inicialmente o narrador se reporta às oscilações emocionais em seu 
envolvimento com Ana Paula, desde o momento em que eram pré-adolescentes 
até o momento de amizade incondicional no final do ensino médio.  Confidente de 
Ana, em um relacionamento em que ela não era correspondida ao sentimento por  
um rapaz mais velho, Pedro alimenta um sentimento que vai além da amizade. 
Aos poucos, ele se apaixona pela colega de colégio, mas, no dia da formatura do 
ensino médio, quando pretendia tentar um relacionamento com a garota, ele 
descobre que ela estava namorando outro rapaz. Constatar essa situação no 
momento do discurso como orador da turma deixa Pedro confuso, constrangido e 
embargado: 

Enquanto ia falando, vi entrar no auditório um sujeito que eu não 
conhecia. Embora ele tivesse mais ou menos a nossa idade, não era do 
nosso ano, com certeza, pois eu nunca tinha visto a sua cara antes. E 
também não estava de terno, só de camisa social. Achei estranho, mas 
continuei a discursar, enquanto o desconhecido procurava uma cadeira 
livre.  
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Nesse instante percebi que o lugar ao lado da Ana Paula ficara vazio. 
Não era uma coincidência. O recém-chegado a localizou de longe e ela o 
chamou para sentar ao seu lado. Eu gaguejei pela primeira vez no meu 
discurso. Com o beijo na boca que deram, fiquei completamente tonto no 
meio do palco. 
Encerrei meu discurso todo atrapalhado. Pulei um bom pedaço, pois não 
queria mais ficar com tanta gente me olhando. Aminha autoconfiança 
desapareceu, e toda a alegria por finalmente ter chegado ao fim do 
colégio se desfez. Voltei para a minha cadeira derrotado, como alguém 
que acaba de acordar para a dura realidade. (LACERDA, 2017, p. 40-41) 
 

A desilusão de Pedro só é atenuada quando aparece, de surpresa, na 
cerimônia, um antigo professor do colégio, que é convidado pelo diretor a realizar 
um discurso aos formandos.  

Eu me torturava em silêncio, com as piores fantasias. Por muito tempo 
fiquei assim, invadindo com a minha imaginação a intimidade dos dois. 
Mas uma hora, inesperadamente, uma frase no discurso do convidado 
especial se misturou aos meus pensamentos, como que me 
despertando: 
– Vocês estão aí, alegres, trocando seus telefones com os amigos, 
combinando desde já encontros regulares, começando namoros, 
prometendo que nunca deixarão de se ver, que nunca perderão 
contato...  
[...] 
– Mas é inútil, eu lamento informar. Vocês vão se distanciar uns dos 
outros. [...] (2017, p. 43) 
 

Nabuco, ex-professor do colégio, continua com a lição ao discursar na 
formatura do (futuro) discípulo. O texto, um “antidiscurso” como classifica o 
protagonista, contém declarações sobre a passagem do tempo e suas 
consequências e é proferido para uma plateia que, propensa a festejar, não o 
compreende: 

– Vocês vão se perder de vista, sim. E o tempo para ver os ex-colegas 
de colégio não vai existir. Os papéis com os telefones que vocês acabam 
de anotar vão sumir como que por encanto. Crescer é, de certa forma, se 
separar das pessoas amadas. (2017, p. 43) 
[...] 
 – Vocês vão descobrir, na carne, que sentir, nessa vida, é sentir o 
tempo indo embora.  (2017, p. 43) 
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– Certa vez, diante de meus olhos, nu único libro fez um rapaz de 
dezesseis anos envelhecer dois anos em poucas horas! (2017, p. 44) 
– A vida, para uns, será mais suave; para outros, mais dura. Às vezes 
por castigo, às vezes por acaso. (2017, p. 44) 
– Falem com o tempo. Conversem com ele. Fiquem íntimos dele. O 
tempo é a nossa única companhia garantida até o último instante. (2017, 
p. 44) 
– Sejam honrosos na derrota, e bondosos na vitória. Muito obrigado. 
(2017, p. 44) 

Esse discurso revela muito sobre o Professor Nabuco, ao apresentar-se 
como antigo professor do colégio e sua relação com os colegas. Porém, é a partir 
de sua fala sobre os sentimentos, principalmente ao relaciona-los a 
transitoriedade do tempo, que percebemos entender a sua importância na 
narrativa: 

– Alguns momentos, algumas coisas, ou pessoas, cheiros, visões, 
objetos e lembranças, nos põem em contado com o passar do tempo. 
Tudo o que nos emociona, tudo o que nos toca fundo, é o tempo 
chegando e indo embora. Se eu pudesse dar u conselho a vocês, eu 
diria: não queiram nunca ser eternamente jovens; gostar de viver, e 
gostar de sentir é, necessariamente, gostar de envelhecer. (2017, p. 43) 

Nabuco não segue as convenções formais do discurso ao dirigir-se aos 
jovens formandos. Entretanto, ele aproveita a ocasião para orientar os jovens 
sobre o que considera importante, ou seja, sobre a importância do tempo, das 
emoções e da velhice, destacando como a sua chegada pode ser agradável e 
prazerosa.  

A desilusão amorosa e o discurso do mestre provocam em Pedro o 
término de uma etapa proporcionando-lhe uma nova visão da vida e das 
possibilidades existentes num recomeço, especialmente ao romper com o período 
do colegial, a adolescência, para cursar a faculdade, o que possibilita a introdução 
de um novo espaço em que a personagem espera encontrar caminhos e se 
descobrir. 

A segunda etapa corresponde à época da faculdade, à sua indefinição 
profissional, à busca de caminhos para um sentido na vida e à descoberta do 
amor. No ensino superior, Pedro desilude-se com o curso de História. As 
decepções levam-no a conhecer um velho professor, Carlos Nabuco, o “Fazedor 
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de Velhos”, que, para ajudá-lo na árdua tarefa de descobrir a sua vocação, solicita 
ao jovem que realize determinadas tarefas. Ao mesmo tempo em que as cumpre, 
ele estreita os laços de amizade com o professor e se apaixona pela afilhada 
dele, Mayumi.  

As tarefas designadas pelo mestre compõem uma relação com as 
emoções humanas por meio da literatura. Ao iniciá-las, Pedro reflete, 
primeiramente, sobre si mesmo, para, depois, conseguir desenvolver uma 
reflexão sobre o mundo e as pessoas, especialmente as que o cercam. A 
alteridade se dá na medida em que o narrador mergulha no universo ficcional, 
contrasta personagens, episódios e representações, criando possibilidades que o 
direcionam para novas descobertas, perspectivas e compreensões sobre o 
mundo. 

Quando comecei aos treze anos, minha mãe achou que era cedo 
demais. Temia que eu acabasse chamando Eça de “Eca” de Queirós. 
Afinal, os romances dele não apenas costumam ser grandes, duzentas e 
cinquenta páginas, no mínimo, como também estão cheios de homens 
inescrupulosos, de mulheres que traem seus maridos, de figuras 
invejosas, cruéis etc. Mas nunca tive preguiça de lê-los, e nunca me 
choquei com absolutamente nada, pelo contrário, adorei rir das situações 
em que os adultos podiam se meter. Foi como uma lição de vida, mas 
iluminada pelo humor. (LACERDA, 2017, p. 18) 

Nesse embate entre o eu e o outro, pela literatura, Pedro reflete sobre a 
infidelidade conjugal e sobre a forma jocosa e irônica que o escritor Eça de 
Queiroz cria seus personagens e enredo: 

Lendo isso, Toda a Humilhação do Ega, a trama do término do namoro, 
para mim, vinham coloridos pelo escritor de um jeito tão alegre, com uma 
ironia tão simpática, que o sofrimento da personagem se tornava tão 
menos humano, porém muito mais divertido. E talvez “divertido” não 
seria a palavra exata. O jeito de Eça escrever, à medida que fui 
conhecendo seus livros, foi virando a minha filosofia de vida. (LACERDA, 
2017, p. 18) 

A medida em que o gosto literário é estimulado, a personagem passa a 
ter uma relação de proximidade com a obra e o escritor, estabelecendo vínculos 
de amizade via leitura: 

Fiquei muitos anos obcecado por aquela mistura de grande arte com 
diversão, de temas adultos com leveza, pela combinação que Eça fazia 
de personagens bons com defeitos, e de maus com qualidades, sempre 
tratando todos de forma igualmente amorosa, igualmente irônica, como 
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se o escritor, de fora, lançasse um olhar piadista sobre tudo e todos, um 
olhar que não condenava ninguém, mas ria de todo mundo. E essa 
piada, esse seu jeito de ir “tirando uma” dos personagens, se tornou para 
mim a conversa de um amigo. (LACERDA, 2017, p. 19) 

Ao analisar o perfil dos personagens de Shakespeare, Pedro avalia a sua 
própria conduta e seus sentimentos. Ele viaja ao passado e se projeta a possíveis 
atitudes futuras. Esse é o papel da literatura: desestabilizar e provocar o leitor, 
questioná-lo e fazê-lo refletir sobre a vida: 

Estudar sobre aquele personagem [Edmund] me fez lembrar tanto da 
minha infância! Cada cena de briga mortal com minha irmã! Será que eu, 
um dia, só por inveja, seria capaz de prejudicar alguém com mentiras? 
Eu achava que não, mas fiquei me vigiando por um tempo. (LACERDA, 
2017, p.71) 
[Edmund] embora fosse praticamente um monstro humano, alguma coisa 
nele era reflexo de mim. (LACERDA, 2017, p. 69) 

 
O juízo de valor e os comportamentos morais são questionados a partir 

do texto. O narrador-protagonista demonstra optar pela conduta do “bem”. A 
tarefa se transforma em leitura-prazer, pois Pedro chora, sensibiliza-se com a 
situação do rei e seus filhos, tenta compreender o outro e suas atitudes, 
humaniza-se. Ocorrem os fenômenos da outridade e da alteridade explicados por 
Bhabha: “[..] o desejo pelo Outro é duplicado pelo desejo na linguagem, que fende 
a diferença entre o Eu e o Outro, tornando parciais ambas as posições, pois 
nenhuma é autossuficiente. [...]”. (2005, p. 84).  

Além disso, reafirma as ideias de Maggi (2015) em relação a experiência 
com a leitura literária, a qual permite um contato cultural que  extrapola o senso 
meramente estético ou interpretativo de um texto. Levamos o estético para outros 
campos de conhecimentos, traçando uma relação com aspectos culturais, 
psicológicos, de alteridade e de diferença. A leitura se consolida em uma 
verdadeira experiência do Outro. Nesse movimento proporcionado pela leitura, o 
sujeito é  impactado pela realidade da narrativa que está, ao mesmo tempo, 
distante nas páginas do livro e muito próxima, a ponto de ser possível tocá-la: 

Há uma cena que foi, para mim, a apoteose de todos os sentimentos 
bons da peça. Daquelas que, sempre que leio o vejo, eu choro. E fico em 
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paz comigo mesmo, achando que para tudo há esperança. É quando o 
Rei Lear reencontra a filha boa. (LACERDA, 2017, p. 71) 

A autocompreensão, a percepção de que o eu se define a partir do outro, 
da experiência com o outro, ocorre com a percepção, aceitação ou rejeição dos 
valores dos outros, em um processo que é dialógico. Sendo assim, reafirmando 
as ideias de Colomer (2003), em A Formação do Leitor Literário, há um pacto 
narrativo, por entender que o significado do texto é uma construção negociada 
entre autor e leitor e mediada pelo texto. Destaca-se, então, a constituição de 
uma ponte ideológica que estabelece a relação entre as intenções do autor, o 
conhecimento do leitor e as propriedades do texto. 

Dessa forma, o Fazedor de Velhos, ao dialogar com o modelo tradicional 
de Bildungsroman, na medida em que o protagonista, “ao relatar sua trajetória, 
não tem como perspectiva a integração, a constituição de uma personalidade 
individual, mas sim a abolição de quaisquer marcas distintivas de caráter” (MASS, 
2000, p. 217), a personagem revela uma integração, uma constituição da 
personalidade no contato com o outro. Isso evidencia um elemento fundante da 
alteridade como experiência de encontros, compreendida como interlocução, 
troca e transformação das subjetividades envolvidas no diálogo. 

Enquanto na tradição de Bildungsroman os personagens, no embate com 
o mundo, buscam experiências na vida real, seja no embate com pessoas, 
viagens, eventos etc., em Lacerda, essa travessia de encontros e autodescoberta 
se dá nas lições extraídas pela personagem no diálogo com a leitura literária.    

Isso evidencia o poder transformador da literatura conforme preconizado 
por Todorov (2014), no sentido de que ela amplia o nosso horizonte e incita-nos a 
imaginar outras maneiras de concebê-lo e organizá-lo. Ao mesmo tempo em que 
encontramos um amigo na leitura literária, criamos laços que permitem-nos 
descobrir a nossa vocação profissional, aprimorar a nossa natureza humana, 
tornando-nos, assim, mais humanos, mais sensíveis com nós mesmos e com o 
outro. “Longe de ser um simples entretenimento, uma distração reservada às 
pessoas educadas, ela permite que cada um responda melhor à sua vocação de 
ser humano” (TODOROV, 2014, p. 24). 
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Assim, a literatura torna-se um mecanismo de referência e de 
aproximação com o outro, por constituir travessia para inscrever-se com o outro, 
na medida em que Pedro transita entre textos literários e a sua interpretação, 
percebe-se como residente em cada um desses textos.   

Essa relação intersubjetiva entre o protagonista e seus pares aponta 
caminhos para superar a solidão e o isolamento da personagem, ou seja, o ato de 
reconhecer o outro como um mestre abre caminho para uma relação de 
integração e equidade. Ao receber o outro, recebe-se também a possibilidade de 
enxergar situações, caminhos que o eu não seria capaz de perceber sozinho, 
ensimesmado, fechado na imparcialidade de seu anonimato. Portanto, não é 
somente um reconhecimento de si que a literatura permite, mas uma mudança de 
ponto de vista, um encontro com a alteridade e talvez uma educação dos 
sentimentos. 

Esse exercício reflexivo contribui para o crescimento e amadurecimento 
intelectual e artístico da personagem, pois ao término de seu percurso, ele se 
descobre escritor. Assim, o trabalho de Nabuco na formação de Pedro faz com 
que o jovem se descubra como ficcionista e que passe a trabalhar com a matéria 
do tempo de uma forma bem diferente daquela do historiador.  
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CONSIDERAÇOES FINAIS 
 

A presente dissertação teve como objetivo evidenciar no romance O 
Fazedor de Velhos, de Rodrigo Lacerda, o modo como se dá o diálogo da obra 
com o tradicional romance de formação. Além de abordar as noções de 
Bildungsroman e relacioná-las com a formação da personagem, tivemos como 
propósito neste estudo descrever os caminhos trilhados pela personagem que se 
dá, principalmente, pela presença recorrente da leitura literária. A obra narra a 
forma como a literatura age sobre a personagem, no sentido de expandir seus 
horizontes e expectativas, e direcioná-lo para novas descobertas e sentidos para 
a vida. 

O Fazedor de Velhos, ao apresentar o protagonista em seu percurso de 
aprendizagem, aponta para um caminho direcionado para a formação 
humanística do indivíduo. Esse caminho é guiado pela tradição, pelo 
conhecimento dos mais experientes, como os pais e os professores. Conduzido 
pela prática da leitura, a personagem compreende melhor a si mesmo e ao 
mundo ao seu redor, passando a conhecê-lo sob sua perspectiva.  

Em tempos em que se lê cada vez menos, a obra de Lacerda é de 
fundamental importância porque a literatura atua como a grande protagonista na 
aquisição de conhecimento. Além disso, apresenta ao jovem leitor a importância 
do professor como guia e incentivador nesse percurso de aprendizagem mediado 
pelo texto literário.  

O mestre cria um discípulo no universo literário, o qual, ao assumir a 
narração de seu percurso formativo, dissemina o aprendizado em cada página 
folheada. Nesse percurso, o contato com o cânone literário desperta na 
personagem sentimentos e emoções que inspiram um ambiente repleto de 
possibilidades formuláveis, permitindo-lhe inferir, comparar, questionar, relatar e 
observar recortes de obras, numa constante aprendizagem necessária para 
afirmar a sua posição social, cultural e humana dentro de um contexto em que se 
preconiza o ser no fazer literário.   

Nesse sentido, Pedro é conduzido e transformado pelas leituras que faz, 
à semelhança do modo como ocorreu com José de Alencar, Ana Maria Machado, 
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Tzvetan Todorov, Simone de Beauvoir, entre tantos outros, no contato, ainda na 
infância, com o poder transformador da literatura.   

A subjetividade em O Fazedor de Velhos se constitui pelo diálogo e pela 
alteridade, no processo de construção da personagem que se evidencia, como 
fator fundamental, na formação desse personagem. Esse fator é determinante na 
construção do romance e, ao mesmo tempo, é a expressão da crise do homem 
contemporâneo, que percebe que não é na individualidade que ele vai se firmar 
como ser humano, mas na alteridade, entendida como o fator fundamental no 
processo de constituição subjetiva e construção ética da própria identidade, 
comprovando nossa hipótese  de trabalho inferencial. 

Dessa forma, a personagem de Lacerda integra-se a um contexto cultural 
de integração. Pedro não vê no outro uma ameaça ou incompreensão, mas a 
possibilidade de compreendê-lo e lhe mostrar outros caminhos para a sua 
afirmação, para o seu processo de autoconhecimento. 

 Essa função formadora, ao agir sobre a personagem, tem como proposta 
agir também sobre o leitor, que acompanha atento esses ritos de passagem 
representados pela narrativa. Isto reforça a intenção pedagógica do romance de 
formação que preconiza a “intenção pedagógica da obra de contribuir para a 
formação da pessoa que lê” (PINTO, 1990, p. 11). 

A função formadora da literatura pode agir sobre o leitor não de forma 
autoritária, mas, conforme Todorov (2014) afirma, de forma a nos proporcionar 
sensações insubstituíveis que fazem “o mundo real se tornar mais pleno de 
sentido e mais belo. Longe de ser um simples entretenimento, uma distração 
reservada às pessoas educadas, ela permite que cada um responda melhor à sua 
vocação de ser humano” (2014, p. 24).  

Nesse sentido, a obra de Lacerda, ao dialogar com a tradição de 
Bildungsroman, apresenta a leitura literária como um caminho para a formação 
humanística do indivíduo. As diversas leituras realizadas por Pedro, apresentadas 
em recortes na intriga, permitem a compreensão de como a educação do leitor 
jovem concretiza-se no processo de alterificação. 
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Para tanto, Lacerda explora o cânone literário no percurso de 
aperfeiçoamento da personagem, e eleva, assim, a Literatura como a maior 
protagonista em O Fazedor de Velhos, seja na sua contribuição como mediadora 
no percurso de aprendizagem, ao apresentar caminhos, seja na referência, como 
fonte de conhecimento e transformação. O romance, ao apresentar fragmentos de 
obras como o poema I-Juca-Pirama, de Gonçalves Dias, O Monstrengo, de 
Fernando Pessoa, O Rei Lear, de Shakespeare, Os Maias, de Eça de Queiroz, O 
Guarani, de José de Alencar e poemas de Raymond Carver, reforça a importância 
da leitura clássica, apresentando um hino de louvor aos grandes mestres da 
literatura e sua importância criadora. 

Em O Fazedor de Velhos, os clássicos revestem o ‘grande escritor’ de 
elementos fundantes, tais como contador de histórias, professor e mágico. 
Contudo, podemos confirmar que é o mágico que existe nele quem predomina na 
obra e faz dele um escritor maior.   

Para o contador de histórias, voltamo-nos em busca de entretenimento, 
de excitação mental do tipo mais simples, de participação emocional, do prazer de 
viajar por regiões remotas, no tempo e no espaço. Em relação ao professor, 
destacamos os caminhos percorridos pelos personagens, na lição de vida, na 
formação ética e nos momentos paradigmáticos de transformação. Por último, e 
sobretudo, um grande escritor é sempre um grande mágico. E é aqui que 
chegamos à parte verdadeiramente fascinante, quando tentamos captar a magia 
individual da genialidade do autor, ao estudar seu estilo, suas fantasias e a forma 
de seus romances ou de seus poemas. Encontrar nesse grande escritor ‘chaves 
da natureza humana’ nos oferecem experiências humanas singulares sobre a 
qual o entendimento é crucial para melhorar a nossa própria vida. 

A tessitura do texto, como uma espécie de lupa, com a qual observamos 
o interior dos personagens – o olhar, os conflitos e as andanças, num contexto 
sociocultural e histórico diferente do nosso – permite comparar, inferir e expandir 
horizontes de conhecimento no sentido de compreender melhor quem somos e o 
mundo a nossa volta.  

[...] quando eu menos esperava, me veio à cabeça a frase-chave do Rei 
Lear, aquela que eu havia procurado tanto sem jamais encontrar! Dizia, 
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simplesmente: Como moscas para meninos travessos, assim somos nós 
para os deuses; eles nos matam por diversão. (LACERDA, 2017, p. 146) 

Essas três facetas de um grande escritor – magia, história, ensinamento – 
tendem a se fundir numa única expressão de raro esplendor, desde que a magia 
da arte esteja presente na medula da história, na verdadeira essência do 
pensamento. Para conseguir penetrar nessa magia, o leitor atento lê o livro de 
gênio não somente com o coração, nem tanto com o cérebro, mas com a sede do 
prazer artístico. Existem obras-primas cuja sutileza, objetividade, clareza e 
organização do pensamento provocam em nós um prazer artístico tão forte como 
aquele sentido pela personagem ao ler Eça de Queiros, ou como aquela rica 
‘explosão’ de sentimentos ao ler Shakespeare. 

[ler as obras de Eça de Queiros] foi como que uma lição para a vida, mas 
iluminada pelo humor. (LACERDA, 2017, p. 17) 
A peça funcionou para mim como o buraco de uma fechadura interior, 
por onde eu olhei e vi mil coisas antes escondidas. (LACERDA, 2017, p. 
59) 
[...] a peça funcionou para mim como um buraco de uma fechadura 
interior, por onde eu olhei e vi mil coisas antes escondidas. Nem o bom 
Juca, nem o bom Eça, ninguém me deu, como o Shakespeare, tamanho 
soco de humanidade, com tantos vícios, virtudes e sentimentos. 
(LACERDA, 2017, p.65) 
Aos poucos, recriar num texto aquelas lembranças todas, felizes ou não, 
foi me dando uma sensação diferente. Era bom ser quem eu era aos 
vinte anos, mas por outro lado, eu sentira uma saudade imensa do que 
já vivera. Será que eu trocaria minha vida atual para voltar no tempo? 
(LACERDA, 2017, p. 119) 

Isso acontece com tal intensidade que Pedro torna-se capaz de criar uma 
filosofia de vida baseada em Eça de Queirós, resolver seus problemas a partir da 
interpretação e da inspiração do teatro de Shakespeare, e declarar-se para 
Mayumi, visto que a compreende a partir do diálogo confrontante entre Alencar e 
Carver. O todo literário lhe permite, assim, realizar uma viagem interior, mesmo 
que em estado onírico, na qual a personagem descobre no final da história seu 
potencial como escritor.  

 
A personagem Pedro, então, pode ser considerado uma metáfora 

construída pelo pacto narrativo entre leitor e obra literária. E, nesta ponte 
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estabelecida entre ambos, o que sobressai é o poder de metamorfose da 
literatura, que o integra e o humaniza, no sentido de essas especificidades 
destacadas dialogarem com as ideias de Candido (2004) sobre a capacidade 
humanizadora da literatura.  

Em suma, podemos reafirmar que, pelo percurso ritualístico da narrativa, 
a noção de formação mediada pelo Bildungsroman faz a passagem para o 
contemporâneo, em O Fazedor de Velhos, guiado pela tradição transformada 
pelos Mestres da literatura. 
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